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Resumo 
A dissertação de Mestrado tem como Problema de pesquisa: Como ocorre a utilização 
dos ambientes informatizados (laboratórios de informática) com alunos e professores 
do ensino fundamental da rede municipal de Alvorada? O Objetivo Geral da pesquisa 
é: analisar como os professores da rede municipal de ensino de Alvorada utilizam 
ferramentas pedagógicas de TICs em sala de aula com alunos do 9° ano do ensino 
fundamental. O Marco teórico apresenta um breve histórico do uso das tecnologias 
na educação no Brasil e em Portugal, a legislação brasileira e exemplos de projetos, 
autores e suas teorias sobre as tecnologias em sala de aula e os resultados de 
dissertações e teses de universidades brasileiras e portuguesas sobre esta temática. 
A Metodologia adotada foi exploratória, descritiva e explicativa e o critério de seleção 
da amostra por acessibilidade. O instrumento utilizado na pesquisa foi questionário 
eletrônico, preenchido de forma online por professores e alunos. Os dados foram 
analisados gerando gráficos e tabelas. Os principais resultados apontam para um bom 
relacionamento professores/alunos e bom índice de aprovação, assim como 
motivação para maior utilização das TIC para os alunos. E para os professores, maior 
motivação para a utilização das TIC e maior reflexão sobre as metodologias de ensino, 
TIC e avaliações e também uma maior interação professor/aluno seguida de uma 
maior discussão sobre o uso das TIC. Com isso, é possível destacar aspectos como a 
necessidade de se rever a formação dos professores com TICs e que as políticas 
públicas relacionadas as TICs ainda necessitam melhorar e devem ser elaboradas 
conjuntamente com os professores e até dos próprios alunos de modo que sejam 
feitas de acordo com a realidade de todos. 
Palavras-chave: TIC, processo ensino-aprendizagem, Alvorada, ambientes 
informatizados, laboratórios de informática, escolas públicas, formação de 
professores, políticas públicas.
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Abstract 

The Master's dissertation is research problem: As the use of environments (computer labs) with 
students and elementary school teachers in the municipal Alvorada? The research general 
objective is: to analyze how teachers of municipal Alvorada teaching using teaching tools of ICT 
in the classroom with students from 9th grade of elementary school. The Theoretical Framework 
presents a brief history of the use of technology in education in Brazil and Portugal, the Brazilian 
legislation and project examples, authors and their theories on technology in the classroom and 
the results of dissertations and theses from Brazilian universities and Portuguese on this theme. 
The methodology adopted was exploratory, descriptive and explanatory and the sample selection 
criteria for accessibility. The instrument used in the research was electronic questionnaire 
completed online form by teachers and students. Data were analyzed by generating charts and 
graphs. The main results indicate a good relationship teachers / students and good approval 
rating, as well as motivation for increased use of ICT for students. And for teachers, greater 
motivation for the use of ICT and further reflection on the teaching methods, ICT and reviews 
and also greater interaction teacher / student followed by a further discussion of the use of ICT. 
This makes it possible to highlight aspects such as the need to review the training of teachers 
with ICT and related public policies ICTs still need to improve and should be developed jointly 
with the teachers and even the students themselves so that they are made in accordance with 
the reality of all. 
Keywords: ICT, teaching-learning process, Alvorada, computerized environments, computer 
labs, public schools, teacher training, public policy. 
 



vi

 

 

 

Índice 
 

Sumário	

Resumo ............................................................................................................. iv 
Abstract ........................................................................................................... v 
Índice ............................................................................................................. vi 

Capítulo I ......................................................................................................... 1 

1  Introdução ................................................................................................ 2 
1.1.  Justificativas ............................................................................................ 2 
1.2.  Problema ................................................................................................ 5 
1.3.  Questões ................................................................................................. 6 
1.4.  Objetivo Geral ........................................................................................ 7 

1.4.1.  Objetivos específicos ......................................................................... 7 

Capítulo II ........................................................................................................ 9 
2  Marco teórico ................................................................................................ 10 
2.1.  Conceituações de termos .......................................................................... 10 
2.2.  Breve histórico do uso das tecnologias na educação ................................ 13 
2.3.  Legislação brasileira .................................................................................. 18 
2.4.  Exemplos de projetos ................................................................................ 21 
2.5.  Autores e suas teorias sobre as tecnologias ............................................ 24 
2.6.  Resultados de dissertações e teses de universidades ........................................... 29 

Capítulo III ..................................................................................................... 35 
3  Metodologia ................................................................................................ 36 
3.1.  Tipo de pesquisa .................................................................................. 36 
3.2.  População ............................................................................................ 36 
3.3.  Amostra da pesquisa............................................................................. 37 



vii

 

 

3.4.  Instrumentos e validação ...................................................................... 37 
3.5.  Justificativa da Amostra ........................................................................ 38 
3.6.  Recolha de dados ................................................................................. 38 
3.7.  Tratamento de dados ............................................................................ 38 
3.8.  Questões de natureza ética ................................................................... 38 
3.9.  Cronograma ......................................................................................... 39 

Capítulo IV ..................................................................................................... 40 
4  Apresentação e análise de resultados ..................................................................... 41 
4.1.  Análise descritiva dos instrumentos – Professores ................................... 41 

4.1.1.  Perfil ............................................................................................. 41 
4.1.2.  Processo Ensino-aprendizagem ........................................................ 49 
4.1.3.  Corpo Social: Docentes ................................................................... 57 
4.1.4.  Instalações Físicas .......................................................................... 61 
4.1.5.  Metodologias de ensino ................................................................... 66 

4.2.  Análise descritiva dos instrumentos – Alunos .......................................... 76 
4.2.1.  Perfil ............................................................................................. 76 
4.2.2.  Processo Ensino-aprendizagem ........................................................ 80 
4.2.3.  Corpo Social: Professores ................................................................ 85 
4.2.4.  Instalações físicas ........................................................................... 87 
4.2.5.  Metodologias de ensino ................................................................... 93 

Capítulo V ..................................................................................................... 103 
5  Reflexões Finais ........................................................................................ 104 
5.1.  Conclusões do estudo ......................................................................... 104 
5.2.  Limitações do estudo .......................................................................... 109 
5.3.  Recomendações para a rede de Alvorada ............................................. 109 
5.4.  Sugestão para futuras investigações .................................................... 110 

Referências Bibliográficas .................................................................................... 111 



viii

 

 

Referências de Dissertações e Teses UMinho e UFRGS ................................................... 113 

Referências de Legislação .................................................................................... 121 

Anexos .......................................................................................................... 123 
ANEXO A. TABELAS ORIGINAIS SEM TABULAÇÃO ........................................... 124 

Apêndice ...................................................................................................... 146 
APÊNDICE   A.   INSTRUMENTO PARA ALUNOS .............................................. 147 
APÊNDICE   B.   INSTRUMENTO PARA PROFESSORES ..................................... 154 
APÊNDICE C. TABELA TESES E DISSERTAÇÕES UMINHO ................................. 162 
APÊNDICE D. TABELA TESES E DISSERTAÇÕES UFRGS ................................... 171 

 



ix

 

 

Índice de Figuras 
 

 
Figura I: Nuvem de palavras UMinho ........................................................................................... 31 
Figura II: Nuvem de palavras UFGRS ........................................................................................... 33 
Figura 1: Faixa etária .................................................................................................................. 42 
Figura 2: Sexo ............................................................................................................................. 42 
Figura 3: Tipo de curso.......................................................................................................43 
Figura 4: Área do conhecimento .................................................................................................. 44 
Figura 4a: Área do conhecimento ................................................................................................ 44 
Figura 5: Mestrado/Doutorado ..................................................................................................... 45 
Figura 6: Formação do professor ................................................................................................. 45 
Figura 7: Formação TIC ............................................................................................................... 48 
Figura 8: Recursos TIC................................................................................................................. 50 
Figura 9: Compatibilização TIC ...........................…………………………………………………………………52 
Figura 10: Material impresso TIC ..............................................…………………………………………53 
Figura 11: Adequação material/disciplina ...................................................................................... 55 
Figura 12: Sistema de avaliação TIC ............................................................................................. 56 
Figura 13: Formação adequada ..................................................................................................... 57 
Figura 14: Aulas garantem: ......................................................................................................... 59 
Figura 15: Relação docentes/alunos ............................................................................................. 60 
Figura 16: Número AIs ................................................................................................................ 61 
Figura 17: Instalações docentes suficientes? ................................................................................ 62 
Figura 18: Instalações docentes equipadas? ................................................................................ 63 
Figura 19: Internet satisfatória? ................................................................................................... 64 
Figura 20: Recursos TIC suficientes? ............................................................................................ 64 
Figura 21: Acervo da biblioteca .................................................................................................... 65 
Figura 22: Acesso ........................................................................................................................ 66 
Figura 23: Metodologia ................................................................................................................ 67 
Figura 24: Objetivos da disciplina ................................................................................................. 68 
Figura 25: Conteúdos integrados à TIC......................................................................................... 69 
Figura 26: Atividades com TIC ..................................................................................................... 70 
Figura 27: Avaliação dos alunos ......................................................................................................... 71 
Figura 28: Principais problemas com TIC ...................................................................................... 72 
Figura 29: Sugestões de melhoria……………………………………................…………………………………… 73  
Figura 30: Principais resultados .......................………………………………………………………………………74  
Figura 31: Idade .......................................................................................................................... 77 
Figura 32: Sexo ........................................................................................................................... 77 
Figura 33: Curso externo ............................................................................................................. 78 
Figura 34: Motivo curso ............................................................................................................... 79 
Figura 35: Recursos TIC .............................................................................................................. 80 
Figura 36: TIC e material impresso .............................................................................................. 81 
Figura 37: Adequação material/disciplina ...................................................................................... 82 



x

 

 

Figura 38: Avaliação com TIC ...................................................................................................... 83 
Figura 39: Materiais e recursos suficientes?.................................................................................. 84 
Figura 40: Avaliação com TIC ...................................................................................................... 85 
Figura 41: Aulas com TIC garantem: ............................................................................................ 86 
Figura 42: Relação professor/aluno ............................................................................................... 87 
Figura 43: Número de AIs ............................................................................................................ 88 
Figura 44: Internet suficiente? ..................................................................................................... 89 
Figura 45: Recursos TIC suficientes? ............................................................................................ 90 
Figura 46: Instalações biblioteca suficientes? ............................................................................... 91 
Figura 47: Instalações biblioteca possuem acesso livre? ............................................................... 92 
Figura 48: Instalações biblioteca possuem: .................................................................................. 93 
Figura 49: Metodologia contempla: .............................................................................................. 94 
Figura 50: Objetivos da disciplina ................................................................................................. 95 
Figura 51: Conteúdos com TIC .................................................................................................... 96 
Figura 52: Atividades com TIC ..................................................................................................... 97 
Figura 53: Avaliação no processo ................................................................................................. 98 
Figura 54: Principais problemas ................................................................................................... 99 
Figura 55: Sugestão de melhorias ................................................................................................ 100 
Figura 56: Principais resultados ................................................................................................... 101 
 

 

Índice de Tabelas 
 

 
 

Tabela 1 – distribuição social dos professores .............................................................. 41 
Tabela 2: área formação .....................................................................................................46 
Tabela 2a: área formação ...................................................................................................46 
Tabela 3: Anos docência .................................................................................................... 47  
Tabela 4: Formação TIC .....................................................................................................49 
Tabela 5: Motivo não compatibilidade ..................................................................................52 
Tabela 6: Recurso TIC sem material impresso ..............................................................................54 
Tabela 7: Recurso TIC sem avaliação .........................................................................................56 
Tabela 8: Por que objetivos não claros .......................................................................................68 
Tabela 9: Por que não integra TIC .............................................................................................69 
Tabela 10: Outras observações ................................................................................................75 
Tabela 11: Qual curso ...........................................................................................................78 
Tabela 12: Por que não tem avaliação? ......................................................................................83 



xi

 

 

Tabela 13: Por que não tem recursos? .......................................................................................84 
Tabela 14: Por que não são repassados os objetivos? .....................................................................95 
Tabela 15: Por que conteúdos sem TIC? ....................................................................................96 
Tabela 16: Outras observações .............................................................................................. 102 

 

 

Índice de Siglas 
 

 
AI  Ambiente Informatizado 
CAPES  Coordenação de aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior 
CENIFOR Centro de Informática Educativa 
B-LEARNING Blended learning 
CIED  Centros de Informática Educativa 
CRIE  Computadores, Redes e Internet na Escola 
EAD  Educação a Distância 
EDUCOM Educação com Computador 
EJA  Educação de Jovens e Adultos 
E-PROINFO Ambiente Colaborativo de Aprendizagem 
EUREKA  A implantação da informática educativa na rede municipal de Campinas 
FNDE  Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação 
FORMAR Curso de Especialização sobre a Utilização dos Computadores como 
Ferramentas Pedagógicas 
GÊNESE A Informática chega ao aluno da Escola Pública Municipal de SP 
IE  Instituto de Educação 
MEC  Ministério da Educação 
MINERVA Meios Informáticos Na Educação: Racionalizar, Valorizar, Atualizar 
NTE  Núcleo de Tecnologias Educacionais 
PNE  Plano Nacional de Educação 
PTE  Plano Tecnológico para a Educação 
PRONINFE Programa Nacional de Informática Educativa 



xii

 

 

PROINFO Programa Nacional de Informática na Educação 
SEB  Secretaria de Educação Básica 
SEED  Secretaria de Educação a Distância 
TIC  Tecnologia de Informação e Comunicação 
UCA  Um Computador por Aluno 
UERGS Universidade Estadual do Rio Grande do Sul 
UFRGS Universidade Federal do Rio Grande do Sul 
UMINHO Universidade do Minho 
UNICAMP Universidade Estadual de Campinas 
REGESD Rede Gaúcha de Ensino Superior a Distância 
 



 

1 
 

Capítulo I         
 
 
 
Introdução 

 
 

Justificativas 
Problema 
Questões  

 

 
 
Neste capítulo apresentamos os motivos que conduziram à realização desta pesquisa, 
iniciando pela organização da pesquisa, assim como as justificativas pessoal, científica 
e sócio educacional que contribuíram para o despertar de interesse pelo estudo. 
 
Em seguida, expomos o problema da pesquisa e os objetivos do estudo e as questões 
subjacentes para as quais pretendemos obter respostas. 
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1 Introdução 
 
Esta dissertação intitulada A utilização de Ambientes Informatizados (Ais) na rede municipal de 
Alvorada, visa pesquisar sobre o uso desses recursos presentes nas escolas públicas do municipais 
de Alvorada, Rio Grande do Sul, Brasil. 

A seguir são apresentados no capítulo 1 a Introdução, as justificativas, o problema de pesquisa, as 
questões de pesquisa, o objetivo geral e os objetivos específicos.  

No capítulo 2, Marco Teórico, são apresentadas conceituações de termos básicos utilizados na 
pesquisa; um breve histórico do uso das tecnologias na educação no Brasil e em Portugal; a 
legislação brasileira e normas de utilização das tecnologias no ensino básico; exemplos de projetos 
no Brasil e Portugal, os autores e suas teorias sobre as tecnologias em sala de aula e os resultados 
de dissertações e teses de universidades brasileiras e portuguesas sobre esta temática. 

O capítulo 3 apresenta a Metodologia com o tipo de pesquisa realizada, população, amostra de 
pesquisa, justificativa da amostra e instrumentos utilizados, assim como o cronograma da pesquisa. 

No capítulo 4 são realizadas a apresentação e análise dos resultados, dividido entre os professores 
e alunos pelo perfil, processo ensino-aprendizagem, corpo social, instalações físicas e metodologias 
de ensino. 

O capítulo 5 apresenta as conclusões do estudo, suas limitações e sugestões de futuras pesquisas, 
seguido das Referências, Apêndices e Anexos. 

 

 

 

1.1. Justificativas 
 

As justificativas para que fosse pesquisado sobre a utilização dos Ambientes Informatizados na 
rede municipal de Alvorada deu-se pela vinculação pessoal, científica e sócio-educativa do 
mestrando com o município. 
 
Pessoal 
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Este estudo vem ao encontro de atividades docentes do mestrando que sempre estiveram 
conectadas às Tecnologias da Informação e Comunicação (TICs), pois desde o início da 
docência, nos anos 2001, o mestrando procurou incentivar o uso pelos alunos de novas 
ferramentas tecnológicas como o computador, celular e câmera digital. Vinculação 
profissional através da docência, desde o ano 2001 na rede estadual e a partir do ano 2010 
na rede municipal de Alvorada; estudos sobre formação docente e o uso de tecnologias da 
informação e comunicação; participações em seminários e congressos sobre formação 
docente e o uso de tecnologias da informação e comunicação; interesse em analisar os 
resultados sobre a utilização das TICs na educação da rede municipal de Alvorada. 

No ano de 2008 o mestrando iniciou uma tutoria em Educação a Distância (EAD) no curso 
de Matemática oferecido pela Rede Gaúcha de Ensino Superior a Distância (REGESD), 
através da Universidade Estadual do Rio Grande do Sul (UERGS), vinculado até o ano de 
2011. Em 2009 começou um curso de especialização EAD em física para a educação básica 
finalizado no ano de 2011. Neste período conheceu outras ferramentas para serem 
utilizadas que eram novidades, despertando ainda mais seu interesse nesta área. 

No ano de 2013 coordenou o primeiro curso de formação em b-learning para os professores 
da rede municipal de Alvorada, intitulado: “Práticas Pedagógicas em Ambientes 
Informatizados”, levando toda a experiência e conhecimento nesta área para outros 
colegas. Este curso veio ao encontro de uma constatação que o mestrando pôde verificar 
nas escolas: os professores não utilizam os laboratórios de informática como poderiam. 
Desta forma, acabam sendo subutilizados, sem o aproveitamento de seu verdadeiro 
potencial como ferramenta pedagógica. 

Neste curso foi levado aos colegas tudo que foi aprendido nestes 13 anos de docência, 
mostrando que a tecnologia é uma aliada importante para o desenvolvimento das aulas, 
utilizando-a com toda sua qualidade e variedade de instrumentos disponíveis para serem 
aproveitados. 

Com isso podemos despertar um maior interesse por parte dos alunos já que eles estarão 
utilizando as tecnologias presentes diariamente na vida deles. E também tornando as aulas 
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mais prazerosas, já que os alunos, normalmente, apreciam quando veem uma aula 
diferente da que estão acostumados, além de se integrarem mais ativamente na utilização 
das TICs e, consequentemente, no conteúdo desenvolvido na aula. 

Através de buscas por pesquisas realizadas nesta área, no município de Alvorada, não foi 
encontrado nenhum trabalho semelhante, desta forma será buscado uma colaboração no 
esclarecimento deste tema. O que foi percebido é que existem estudos sobre a utilização 
dos AIs pelos professores, mesmo que de forma não muito pedagógica ou proveitosa, e 
que apesar disso, a grande maioria das escolas possui um laboratório de informática para 
ser utilizado, apesar de alguns problemas como a direção não deixar usar para não estragar 
os computadores, não possuir suficiente número de computadores funcionando, os 
professores terem receio de não saber conduzir a aula neste espaço ou  os professores não 
saberem utilizar o computador. 

No ano de 2013 o mestrando participou como assessor de pesquisa da profa. Gladis 
Falavigna, da UERGS, sobre o ensino a distância em universidades ibero-americanas que 
influenciou e colaborou no tema em questão desta pesquisa. 

E também no ano de 2013 o mestrando realizou um levantamento de dados, já citado 
anteriormente, no curso de Práticas Pedagógicas em Ambientes Informatizados, em todas 
as escolas da rede municipal de Alvorada. Foi aplicado um questionário com 5 perguntas, 
para os professores, sobre a utilização dos ambientes informatizados - AIs e a forma que 
são utilizados. O objetivo do questionário era despertar o interesse dos professores para um 
curso de formação que seria oferecido pela secretaria municipal de educação. Houve 
interesse, com uma demanda grande e o curso durando 4 meses. Fatores pessoais dos 
professores, como o pouco tempo disponível para frequentar o curso de formação 
provocaram uma evasão de 50% dos interessados. 

Este estudo vem também fortalecer algumas indicações que já apareceram em outros 
estudos semelhantes, como as relatadas nos parágrafos anteriores, mas principalmente, 
demonstrar a importância de ser estabelecida uma política de formação continuada 
relacionada às TICs no município de Alvorada. 
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Científica 

Os resultados desta pesquisa estarão disponíveis no mundo acadêmico contribuindo para 
os avanços nos estudos de outros pesquisadores para a utilização dos ambientes 
informatizados em sala de aula e também para a melhora da qualidade do trabalho docente. 

 

Sócio educacional 

Atualmente, no mundo em que vivemos, a educação básica passa por uma fase de 
questionamento por parte dos professores, pesquisadores e comunidade escolar, seja por 
causa dos conteúdos, dos métodos pedagógicos ou pela responsabilidade de cada um na 
vida do aluno. Com isso, emergem várias indagações sobre estes assuntos, com diversas 
pesquisas em cada área e com uma busca contínua de respostas para a educação, que no 
contexto atual encontra na pesquisa um dos caminhos para o entendimento da realidade 
que se apresenta quanto ao uso dos ambientes informatizados em sala de aula. Neste 
sentido esta pesquisa contribuirá para a formação dos profissionais que atuam no ensino 
fundamental utilizando os ambientes informatizados. 

 

1.2. Problema 

Como apontam Almeida & Valente (2011), as mudanças necessárias para promover as TICs 
ao currículo ainda não aconteceram em nenhum sistema educacional e em Alvorada não 
poderia ser diferente. Assim, muito embora estejam presentes na vida de cada aluno e 
professor, seja pelo uso de computador, celular, TV, foto, entre tantos outros aparatos 
tecnológicos que são utilizados todos os dias, na escola ainda se utiliza muito pouco este 
tipo de recurso de forma pedagógica. 

Nesta dissertação de Mestrado em Educação na área de especialização em Tecnologia 
Educativa, estudaremos como ocorre a utilização dos ambientes informatizados com alunos 
e professores do ensino fundamental da rede municipal de Alvorada? 
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1.3. Questões 

A investigação tem como foco principal identificar como ocorre a utilização dos ambientes 
informatizados  no ensino fundamental, pelos alunos e professores da rede municipal de 
Alvorada. 
Através disso, se desdobra nas seguintes sub-questões: 

 Há ambiente informatizado na escola? 

 Quais são os recursos de TICs disponíveis e há quanto tempo são realizadas as 
atividades docentes no ambiente informatizado? 

 Como são administradas as atividades dos ambientes informatizados: 
coordenação, manutenção, como são adquiridos, apoio diretivo, organização de 
horários e avaliação? 

 Qual a política da equipe diretiva para a utilização dos ambientes informatizados 
na prática docente? 

 Quais os programas utilizados: como e porque são utilizados? 
 Quais os conteúdos e como são avaliados? 

 Existe trabalho interdisciplinar, transdisciplinar ou multidisciplinar? 
 Quais os principais problemas enfrentados pelos professores? 
 Quais os resultados alcançados? 
 Qual a percepção dos professores e equipe diretiva sobre o uso das TICs em 

sala de aula? 
 Quais as sugestões apresentadas pelos professores e equipe diretiva para melhor 

utilização das TICs em sala de aula? 
 Qual a percepção dos alunos sobre o trabalho realizado no ambiente 

informatizado na escola? 
 Quais as sugestões apresentadas pelos alunos e equipe diretiva para melhor 

utilização das TICs em sala de aula? 

 Quais os referenciais teóricos utilizados pelos professores no seu trabalho 
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docente no ambiente informatizado? 
 Qual o impacto deste trabalho no ambiente escolar? 
 

1.4. Objetivo Geral 

O Objetivo Geral da pesquisa é o seguinte: analisar como os professores da rede 
municipal de ensino de Alvorada utilizam ferramentas pedagógicas de TICs em sala de 
aula com alunos do 9° ano do ensino fundamental. 

 

1.4.1. Objetivos específicos 

E o Objetivo Geral desdobra-se nos seguintes objetivos específicos: 

 Identificar se há ambiente informatizado na escola. 
 Identificar os recursos de TICs disponíveis e há quanto tempo são realizadas as 

atividades docentes no ambiente informatizado. 
 Descrever como são administradas as atividades dos ambientes informatizados: 

coordenação, manutenção, como são adquiridos, apoio diretivo, organização de 
horários e avaliação. 

 Descrever a política da equipe diretiva para a utilização dos ambientes 
informatizados na prática docente. 

 Analisar os programas utilizados: como e porque são utilizados. 
 Analisar os conteúdos e como são avaliados. 
 Identificar se existe trabalho interdisciplinar, transdisciplinar ou multidisciplinar. 

 Analisar os principais problemas enfrentados pelos professores. 
 Analisar a percepção dos professores e equipe diretiva sobre o uso das TICs em 

sala de aula. 
 Descrever as sugestões apresentadas pelos professores e equipe diretiva para 

melhor utilização das TICs em sala de aula. 

 Analisar a percepção dos alunos sobre o trabalho realizado no ambiente 
informatizado na escola. 
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 Descrever as sugestões apresentadas pelos alunos e equipe diretiva para melhor 
utilização das TICs em sala de aula. 

 Identificar os referenciais teóricos utilizados pelos professores no seu trabalho 
docente no ambiente informatizado. 

 Analisar o impacto deste trabalho no ambiente escolar 
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Capítulo II         
 
 
 
 
 
 
Marco Teórico 
 
 
 

Conceituações de termos  
Breve histórico do uso das tecnologias na educação Legislação 
brasileira 
Exemplos de projetos 

 Autores e suas teorias sobre as tecnologias 

Resultados de dissertações e teses de universidades  

 
  

 
Neste capítulo são apresentadas conceituações de termos básicos utilizados na pesquisa; um breve 
histórico do uso das tecnologias na educação no Brasil e em Portugal; a legislação brasileira e normas 
de utilização das tecnologias no ensino básico; exemplos de projetos no Brasil e Portugal, além dos 
autores e suas teorias sobre as tecnologias em sala de aula e os resultados de dissertações e teses 
de universidades brasileiras e portuguesas sobre esta temática. 
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2 Marco teórico 
 

2.1. Conceituações de termos 
 

Apresenta-se a seguir uma lista com algumas siglas e termos utilizados nesta pesquisa, que apesar 
de serem repetitivas muitas vezes, por já serem de amplo domínio público, faz-se necessário colocar 
as mais importantes para esta pesquisa e que vamos clarificar agrupando-as por áreas. 

Temos as Instituições Científicas ligadas ao governo federal do Brasil que asseguram a existência da 
pesquisa no Brasil, fomentando projetos nas mais diversificadas áreas. São as seguintes: 

 CAPES  Coordenação de aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 
Superior/Brasil, é um órgão público brasileiro de pesquisa vinculada ao MEC, que 
atua na expansão e consolidação da pós-graduação, em nível de mestrado e 
doutorado; 

 CNPQ  Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico/ 
Brasil 

 INEPE  Instituto de Estudos e Pesquisas Educacionais/Brasil 

As Instituições de Educação são muitas e espalhadas por todo território brasileiro, mas 
destacamos aqui as Universidades relacionadas e citadas nesta pesquisa, além dos 
diversos órgãos que gerenciam as atividades voltadas à educação. 

 CENIFOR: Centro de Informática Educativa, é um órgão criado pelo MEC 
responsável pela implementação, coordenação e supervisão do EDUCOM 

 CIED: Centros de Informática Educativa, é o local em que professores capacitados 
pelo projeto FORMAR capacitaram outros professores; 

 EJA: Educação de Jovens e Adultos, é uma modalidade de ensino destinada 
àqueles que não tiveram acesso ou à continuidade de estudos no ensino 
fundamental e médio na idade própria; 

 FNDE: Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação, é o órgão responsável 
pela execução da maioria das ações e programas da Educação Básica do Brasil;  
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 IE: Instituto de Educação, órgão de universidades relacionados à área da 
educação; 

 MEC: Ministério da Educação, é o órgão brasileiro que cuida de tudo que diz 
respeito a educação no Brasil; 

 NTE: Núcleo de Tecnologias Educacionais, são ambientes computacionais com 
equipe interdisciplinar de Professores Multiplicadores, para dar formação contínua 
aos professores e assessorar escolas da rede pública; 

 SEB: Secretaria de Educação Básica, é a secretaria do MEC responsável pela 
educação infantil, pelo ensino fundamental e pelo ensino médio; 

 SEED: Secretaria de Educação a Distância, é a secretaria do MEC responsável pela 
educação a distância; 

 UERGS: Universidade Estadual do Rio Grande do Sul/Brasil 
 UFRGS: Universidade Federal do Rio Grande do Sul/Brasil 
 UMINHO: Universidade do Minho/Portugal 

 UNICAMP: Universidade Estadual de Campinas/Brasil 
 REGESD: Rede Gaúcha de Ensino Superior a Distância, é uma rede de ensino 

superior a distância formada por oito universidades gaúchas com o objetivo de 
viabilizar o oferecimento de cursos de graduação em licenciatura; 

Ainda temos que falar sobre os ambientes informatizados e TICs, com os termos 
relacionados à área das tecnologias. 

 AI: São os Ambientes Informatizados (AIs), mais conhecidos como laboratórios 
de informática, das escolas da rede municipal de Alvorada; 

 B-LEARNING: Blended learning, é a modalidade de aprendizagem semipresencial 
onde a maior parte dos conteúdos é transmitido em curso à distância, 
normalmente pela internet, entretanto inclui necessariamente situações 
presenciais; 

 EAD: Educação a Distância, é uma modalidade de ensino mediada por tecnologias 
que permitem que o professor e o aluno estejam em ambientes físicos diferentes; 

 E-PROINFO: Ambiente Colaborativo de Aprendizagem, é um ambiente virtual 
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colaborativo de aprendizagem utilizado por diversas instituições públicas do Brasil; 
 TIC: Tecnologia de Informação e Comunicação, são todas as tecnologias que 

interferem e medeiam os processos informacionais e comunicativos dos seres; 

Temos que relatar também os programas ou projetos e até leis, criadas com o objetivo 
de tornarem as tecnologias disponíveis nas escolas e para um maior número de pessoas. 

 CRIE: Computadores, Redes e Internet na Escola, é um grupo de missão 
responsável pela concepção, desenvolvimento e avaliação de projetos 
transversais nas áreas de desenvolvimento curricular das TICs, formação contínua 
de professores, implantação e manutenção de equipamentos, redes e internet; 

 EDUCOM: Educação com Computador, é um projeto criado com a finalidade de 
realizar pesquisa multidisciplinar e capacitar recursos humanos para subsidiar a 
decisão de informatização da educação pública brasileira; 

 EUREKA: A implantação da informática educativa na rede municipal de Campinas, 
é um projeto da rede municipal de Campinas para a implantação da informática 
educativa nas escolas; 

 FORMAR: Curso de Especialização sobre a Utilização dos Computadores como 
Ferramentas Pedagógicas, é um projeto que elaborou um curso de especialização 
sobre a utilização dos computadores como ferramentas pedagógicas para os 
professores de todo Brasil; 

 GÊNESE: A Informática chega ao aluno da Escola Pública Municipal de SP, é um 
projeto da rede municipal de São Paulo que introduzia a informática nas escolas, 
de forma que os aluno da escola pública municipal tivessem acesso às TICs; 

 MINERVA: Meios Informáticos Na Educação: Racionalizar, Valorizar, Atualizar, é 
um projeto do governo de Portugal que teve como objetivo introduzir de forma 
racionalizada os meios informáticos no ensino não superior; 

 PNE: Plano Nacional de Educação, é uma lei ordinária brasileira que estabelece 
diretrizes, metas e estratégias de concretização no campo da educação; 

 PTE: Plano Tecnológico para a Educação, é um programa implementado por 
Portugal para a modernização tecnológica da escola portuguesa composto por três 
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eixos de atuação – Tecnologia, Conteúdos e Formação; 
 PRONINFE: Programa Nacional de Informática Educativa, é um programa que 

visava desenvolver a informática educativa no Brasil, através de projetos e 
atividades, articulados e convergentes; 

 PROINFO:  Programa Nacional de Informática na Educação, é um programa 
educacional brasileiro que visa promover o uso pedagógico das TICs na rede 
pública de ensino fundamental e médio; 

 UCA: Um Computador por Aluno, é um programa implantando pelo Brasil com o 
objetivo de intensificar as TICs nas escolas da rede pública de ensino; 

 
 
 
 

2.2. Breve histórico do uso das tecnologias na educação 

Nos dias de hoje vemos que a educação básica está passando por um período em que 
professores, pesquisadores e comunidade escolar, questionam os conteúdos, métodos 
pedagógicos ou ainda a responsabilidade de cada um relacionado à vida do aluno. 

E desta forma a integração das TICs na educação surgem como uma das alternativas, 
de acordo com diversas pesquisas, e a busca contínua de respostas por parte dos 
professores, para a educação, no contexto atual, encontra na pesquisa um dos caminhos 
para o entendimento da realidade atual. 
E no Brasil tivemos muitos projetos relacionados à utilização das TICs, através de 
diversos autores, mas nesta pesquisa destacamos quatro deles que fundamentaram o 
marco teórico da pesquisa, Maria Elizabeth Bianconcini de Almeida, com os trabalhos: 
“Novos desafios. O aprender e a informática: a arte do possível na formação do professor 
(1999)”, “Educação e tecnologias no Brasil e em Portugal em três momentos de sua 
história (2008)”, “Tecnologias e currículo: trajetórias convergentes ou divergentes 
(2011)”, “Cenários de inovação para a educação (2013)” e “Las políticas TIC en los 
sistemas educativos de América Latina: Caso BRASIL (2014)”, José Armando Valente, 
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com os trabalhos: “Visão analítica da informática na educação no Brasil: a questão da 
formação do professor (1997)”, “Tecnologias e currículo: trajetórias convergentes ou 
divergentes (2011)” e também José Manuel Moran, com o trabalho” A educação que 
desejamos: novos desafios e como chegar lá” (2015),  e em Portugal Bento Duarte Silva, 
com os trabalhos: “Linhas de orientação para a integração curricular dos media (1998)”, 
“As tecnologias de informação e comunicação nas reformas educativas em Portugal 
(2001)”, “A inserção das tecnologias de informação e comunicação no currículo (2002)”, 
“Plano Tecnológico da Educação em Portugal: Análise dos Relatórios dos Planos TIC 
(2011)” e “Cenários de inovação para a educação (2013)”, ou seja, diversos estudos 
publicados sobre a utilização das TICs em sala de aula, somente destes quatro autores 
que embasaram este breve histórico. 
Segundo as orientações do MEC, que incentiva cada vez mais a utilização das TICs com 
seus diversos programas como o Portal Domínio Público, Banco Internacional de Objetos 
Educacionais, e-ProInfo, DVD Escola, entre vários outros que são utilizados e 
disponibilizados para todas as escolas da rede federal, estadual e municipal.  
Os projetos nacionais que incentivam a utilização das TICs começaram no ano de 1981 
com o Educom, surgido no 1º Seminário Nacional de Informática na Educação realizado 
na Universidade de Brasília e juntou diversos pesquisadores da área e teve por 
princípio o investimento em pesquisas educacionais. O Educom é implantado em cinco 
universidades representando as diversas regiões do país e se desenvolveu com a efetiva 
participação da comunidade científica e integrando as políticas públicas, a investigação 
acadêmica e a prática educativa com o uso das TICs, além da colaboração entre governo, 
universidade e escola. Uma das metas do projeto Educom era desenvolver a pesquisa do 
uso educacional da informática para perceber como o aluno aprende sendo apoiado pelo 
recurso da informática e se isso melhora efetivamente sua aprendizagem. Outra meta 
era levar os computadores às escolas públicas, para possibilitar as mesmas 
oportunidades que as privadas ofereciam a seus alunos. No ano de 1984 houve a criação 
do Centro de Informática – CENIFOR pelo MEC que assume o controle do Educom, sendo 
responsável pela implementação, coordenação e supervisão do mesmo, além da criação 
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de outro projeto, o Formar oferecido pela UNICAMP como um curso de especialização 
para os professores sobre a utilização dos computadores como ferramentas pedagógicas 
e que proporcionou a criação dos Centros de Informática Educativa – CIED, em parceria 
com os estados e com estes professores atuando como multiplicadores dessa formação 
em suas origens. 
No ano de 1987 foi criado pelo MEC o projeto FORMAR que consistiu em cursos de 
especialização em nível de pós-graduação, por meio do qual os professores eram 
preparados para atuar nesses centros como multiplicadores na formação de outros 
professores mediante a oferta de cursos de informática na educação 
Com essa experiência foi então criado em 1989 o Programa Nacional de Informática 
Educativa – PRONINFE em parceria com universidades, escolas técnicas e secretarias de 
educação. O PRONINFE tinha como objetivo impulsionar a formação contínua na área 
da informática educativa e apesar de representar um avanço na democratização das 
políticas TIC na educação acabou sendo descontinuado por não ter sido suficiente em 
atender os professores, alunos e escolas. 
Depois disso, ainda nos anos 90, a conjuntura política paralisou os investimentos 
realizados pelo MEC e se destacou alguns projetos municipais como o Gênese, no ano 
de 1990, que teve como idealizador Paulo Freire, então secretário de educação do 
munícipio de São Paulo, incentivando que o projeto político pedagógico da escola deveria 
incorporar o uso das TICs como prática alternativa e integrada ao currículo, sempre 
levando em conta o contexto do aluno com as devidas relações dialéticas entre teoria e 
prática e ação e reflexão. Nesse mesmo ano foi criado também o projeto EUREKA, no 
munícipio de Campinas, através da UNICAMP e seguindo os mesmos moldes do projeto 
Gênese. 
No ano de 1996, com a promulgação da nova LDB brasileira ocorreram novas mudanças 
e atualizações nas políticas públicas relacionadas ao uso das TICs e, através da Secretaria 
de Educação a Distância – SEED, que foi criada para fomentar o uso das TICs na 
educação e desenvolver a educação à distância, democratizando e impulsionando a 
formação contínua dos professores para qualificar a educação no Brasil. Com isso, foram 
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incentivados a criação de novos projetos que tivessem como meta a introdução das TICs 
nas escolas e na preparação dos professores para a utilização das TICs, em cooperação 
entre MEC e os governos municipais e estaduais, foi implantado o TV Escola, que 
incorporou o projeto Um Salto para o Futuro, programas que objetivavam aperfeiçoar e 
valorizar os professores da rede pública, além de enriquecer o processo de 
ensino/aprendizagem, e em 1997 o Programa Nacional de Informática na Educação – 
ProInfo, que foi aperfeiçoando os programas e projetos de acordo com a realidade, como 
o Programa de Inclusão Digital em 2003, Mídias na Educação em 2005. Neste tempo, 
foram criados nos estados e munícipios os Núcleos de Tecnologia Educacional – NTE, 
com a parceria do MEC para o oferecimento de cursos para os professores das redes 
estaduais e municipais. Em 2007 o ProInfo passou a ser denominado de Programa 
Nacional de Tecnologia Educacional e foi lançado o projeto UCA – Um Computador por 
Aluno, com a finalidade de disponibilizar um computador para cada aluno, professor e 
gestor de escola, prover infraestrutura de acesso à internet nas escolas e preparar 
educadores para o uso destas tecnologias, inicialmente em cinco escolas públicas de 
diferentes regiões do Brasil. 
Em 2011 foi extinta a SEED e o ProInfo passou a fazer parte da Secretaria de Educação 
Básica – SEB e do Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação – FNDE. 
Em Portugal, em época semelhante ao Brasil, surgia no ano de 1985, através de 
recomendações do “Relatório Carmona”, o projeto Minerva tendo como objetivo 
introduzir as novas tecnologias de informação e comunicação no ensino não superior, 
valorizando as TICs como recursos de apoio ao processo ensino-aprendizagem. Esse 
projeto foi tão importante para o sistema de ensino português que idealizou no ano de 
1987, o I Encontro Nacional de Tecnologia Educativa, com a participação das principais 
organizações do ensino superior, a inserção da disciplina de Tecnologia Educativa nos 
cursos de licenciatura e a formação inicial dos professores do 1º ciclo e educação infantil 
realizado nas Escolas Superiores de Educação. 
Ainda no ano de 1986 ocorre a Reforma do Sistema Educativo em Portugal, com base 
na criação de novos hábitos de trabalho com o objetivo de ampliar a capacidade de 
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adaptação à inovação e mudança. Porém a regulamentação foi tão impositiva e 
pragmática que foram superadas pela centralização e prevaleceu a hierarquização. 
No final da década de 80, a reorganização curricular e pedagógica de Portugal 
proporcionou a implantação de três programas com os objetivos de introduzir as mídias 
na educação escolar e educar para as mídias, com o programa A5 - Educação e 
Comunicação, promover o uso das tecnologias de comunicação multimídia, com o 
programa A6 – Novas Tecnologias da Informação e produzir e difundir informação 
educativa, com o programa A7 – Dinâmica Pedagógica das Escolas. 
Em 1996, dois novos programas são lançados em parceria com o governo, o NÓNIO - 
SÉCULO XXI, em que foi criada uma rede de Centros de Competência distribuídos em 
instituições de ensino superior e em outras organizações educacionais, com a finalidade 
de apoiar a implantação, orientar, acompanhar e avaliar os projetos das escolas nas 
dimensões técnica, teórico-prática e organizacional, visando a produção, aplicação e 
utilização de TIC no sistema educacional. Esse programa valorizou a formação contínua 
de docentes para o uso das TICs em sala de aula. E o Programa Internet nas Escolas 
que colocou em toda biblioteca escolar um computador com recursos multimídia 
conectado à internet, que passou a ser a ponte de ligação de outras estações de trabalho 
existentes na escola com a internet e viabilizou a publicação do site da escola. 
Em 1998, a Escola apresentou ao II Concurso Nacional do Programa Nónio o projeto 
Comunicação para a Humanização, com o objetivo de criar condições para uma 
permanente sintonia entre as diversas estruturas e os diferentes intervenientes da vida 
escolar, de forma a inibir a despersonalização e desumanização e fomentar o completo 
conhecimento da realidade escolar e a consciência de a ela pertencer. 
No ano de 2005 foi instituído o grupo de missão CRIE – Computadores, Redes e Internet 
na Escola, centrada em dois eixos: as TICs constituem área de estudos por meio da 
disciplina TIC inserida no currículo do 9º e 10º anos e as TICs são instrumentos para o 
trabalho com projetos, resolução de problemas e construção de portfólios. Em 2007 foi 
instituída uma nova iniciativa denominada Escolas, Professores e Computadores 
Portáteis, direcionada ao 2º e 3º ciclos do ensino básico e secundário, com o propósito 
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de apoiar os professores no uso individual e profissional das TICs, no desenvolvimento 
de atividades curriculares em sala de aula e extracurriculares, em consonância com o 
projeto educativo da escola. 
Em 2006 é lançado o PTE - Plano Tecnológico da Educação que engloba uma lista de 
ações que conflui para três objetivos aqui destacados pela influência direta no uso das 
TICs nas escolas: ligação à internet em banda larga de todas as escolas públicas do país; 
número de dois alunos para cada computador ligado à internet; aumento da 
porcentagem de docentes com certificação em TIC para 90%. 
Durante o período de 1996 até 2011 surgem inúmeras ações em conjunto com governos 
regionais, associações de municípios, entre outras organizações, para promover cursos 
de formação de docentes, produzir materiais didáticos, introduzir internet e multimídia   
no ensino, criar centros de competência para atender aos docentes e avaliar os processos 
educacionais com as TICs.  
 

 
2.3. Legislação brasileira 

Em 1996, o uso das TICs foi introduzido no sistema educacional brasileiro como 
alternativa de formação regular, de acordo com a LDB, Lei nº 9394, de 20 de dezembro 
de 1996, art. 80 e 87 e a partir de então temos a promoção através do MEC da utilização 
das TICs em sala de aula que hoje conta com os seguintes programas:  

 ProInfo - Programa Nacional de Tecnologia Educacional com o objetivo de 
promover o uso pedagógico da informática na rede pública de educação 
básica. O programa leva às escolas computadores, recursos digitais e 
conteúdos educacionais (Decreto nº 6.300, de 12 de dezembro de 2007). 

 NTE - Núcleos de tecnologia educacional que contam com equipe 
interdisciplinar de professores e técnicos qualificados para oferecer formação 
contínua aos professores e assessorar escolas da rede pública no uso 
pedagógico e na área técnica (hardware e software). Os NTEs são braços da 
integração tecnológica nas escolas públicas de ensino básico (Decreto nº 
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6.300, de 12 de dezembro de 2007, que institui o ProInfo, idealizador do NTE). 

 UCA -  Um Computador por Aluno, projeto que foi implantado com o objetivo 
de intensificar TICs nas escolas, por meio da distribuição de computadores 
portáteis aos alunos da rede pública de ensino. Foi um projeto que 
complementou as ações do MEC referentes a TICs, em especial os laboratórios 
de informática, produção e disponibilização de objetivos educacionais na 
internet dentro do ProInfo (Decreto nº 6.300, de 12 de dezembro de 2007, 
que institui o ProInfo, idealizador do UCA). 

 TV Escola - É a televisão pública do Ministério da Educação destinada aos 
professores e educadores brasileiros, aos alunos e a todos interessados em 
aprender. A TV Escola é uma ferramenta pedagógica disponível ao professor: 
seja para complementar sua própria formação, seja para ser utilizada em suas 
práticas de ensino. Para todos que não são professores, é um canal para quem 
se interessa e se preocupa com a educação ou simplesmente quer aprender. 
(Protocolo de Cooperação Técnica nº 1, de 2 de junho de 1995, celebrado 
entre os Ministérios das Comunicações, da Educação e a Secretaria de 
Comunicação da Presidência da República: implanta a TV Escola, a partir de 4 
de setembro de 1995). 

 Portal do Professor - O Portal do Professor é um ambiente virtual com recursos 
educacionais que facilitam e dinamizam o trabalho e um espaço para troca de 
experiências entre professores do ensino fundamental e médio. O conteúdo 
do portal inclui sugestões de aulas de acordo com o currículo de cada disciplina 
e recursos como vídeos, fotos, mapas, áudio e textos. Nele, o professor poderá 
preparar a aula, ficará informado sobre os cursos de capacitação oferecidos 
em municípios e estados e na área federal e sobre a legislação específica 
(Decreto nº 6.300, de 12 de dezembro de 2007, que institui o ProInfo, 
idealizador do Portal do Professor). 
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 Salto para o Futuro - Programa dirigido à formação continuada de professores 
e de gestores da Educação Básica, o Salto para o Futuro integra a grade da 
TV Escola e tem como proposta debater diferentes tendências no campo da 
educação e contribuir para a reflexão da prática em sala de aula, utilizando 
diferentes mídias: TV, telefone, site com publicação eletrônica, fórum e e-mail 
(Protocolo de Cooperação Técnica nº 1, de 2 de junho de 1995, celebrado 
entre os Ministérios das Comunicações, da Educação e a Secretaria de 
Comunicação da Presidência da República: implanta a TV Escola, a partir de 4 
de setembro de 1995). 

 Banco Internacional de Objetos Educacionais - BIOE - Coleção de objetos 
educacionais de acesso público, em vários formatos e para todos os níveis de 
ensino. Os objetos são acessíveis isoladamente ou em coleções (Decreto nº 
6.300, de 12 de dezembro de 2007, que institui o ProInfo, idealizador do 
BIOE). 

 Domínio Público - O portal Domínio Público se propõe a ser uma biblioteca 
virtual de referência para professores, estudantes e interessados em geral. O 
ambiente permite o compartilhamento gratuito do conhecimento e promove o 
acesso às obras artísticas, literárias e científicas em vídeos, fotos e textos que 
já estejam em domínio público (Lei nº 9.610, de 19 de fevereiro de 1998 que 
altera, atualiza e consolida a legislação sobre direitos autorais). 

 Guia de Tecnologias Educacionais - O Guia de Tecnologias é composto pelas 
tecnologias pré-qualificadas em conjunto com as tecnologias desenvolvidas 
pelo MEC. Com esta publicação, o MEC busca oferecer aos gestores 
educacionais uma ferramenta a mais que os auxilie na aquisição de materiais 
e tecnologias para uso nas escolas públicas brasileiras (Decreto nº 6.300, de 
12 de dezembro de 2007, que institui o ProInfo, idealizador do Guia de 
Tecnologias Educacionais). 

Temos também o Decreto nº 5622, de 19 de dezembro de 2005, art. 1 e 2 que 
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caracterizam a EAD como a utilização das TICs em sala de aula e formalizam sua 
oferta tanto na educação básica como no EJA. 

O PNE – Plano Nacional de Educação, também tem em suas metas o desenvolvimento 
de tecnologias educacionais e a consequente inovação nas práticas pedagógicas pelos 
professores, favorecendo aos alunos sua inserção em um mundo cada vez mais 
tecnológico. 

 

2.4. Exemplos de projetos  

Vamos verificar exemplos de projetos nas escolas públicas brasileiras e portuguesas 
sobre a utilização dos ambientes informatizados em sala de aula, alguns dos quais 
pesquisados através da busca realizada nas teses e dissertações de mestrado e 
doutorado da UMinho e UFRGS. 

Temos um caso muito próximo e vivenciado pela profa. Gladis Falavigna e publicado em 
seu livro “Estratégias de ensino: sentimentos experienciados por alunos de escolas 
públicas em atividades de releitura no computador” (2013),  durante os anos de 2006 à 
2011 em escolas públicas do munícipio de Porto Alegre com alunos da educação infantil 
e do ensino fundamental que utilizaram as TICs, através dos recursos disponíveis nos 
computadores do laboratório de informática das suas escolas, nas aulas de Arte-
Educação e contando com a colaboração da disciplina de Português com a discussão dos 
temas abordando diferentes manifestações artísticas presentes na sociedade em suas 
diferentes épocas e com os alunos priorizando a pintura e suas formas abstratas e 
figurativas, além da literatura e música, com relatos comentados sobre as atividades com 
os alunos, tanto da educação infantil como no fundamental e contribuições de autoria 
de professores convidados com formação na área. 

Anelise Barra Ferreira relata, em sua tese de doutorado “Aluno faz foto?: o fotografar na 
escola (especial)”, aplicada na Escola Municipal Especial de Ensino Fundamental 
Professor Elyseu Paglioli/RS, que o ensino do fotografar é a possibilidade de criação de 
intervenções e práticas com o ato de fazer fotos, que se constituiu em uma pedagogia 
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do fotografar. Os alunos experimentam formas de fotografar e descobrem temas 
diferenciados dos que realizavam, constroem outros contornos, com o desacomodar do 
olhar treinado. Os alunos descobrem as linhas, o reflexo, o recorte, a cor, a forma, a 
textura. A escola especial, pela Oficina, ao oferecer para os alunos com deficiência 
intelectual outros focos de estudo/criação, viabiliza que reconheçamos as suas 
possibilidades de aprendizagem. E termina considerando que o não saber e o não 
aprender são relativos ao que está institucionalizado como foco central do ensino na 
escola. 

Rebeca Moreira Sena, na sua tese de doutorado, que aplicou no Colégio Adventista de 
Cáceres/MT, e considerou que um mosaico tecnológico possibilita aproximações 
sucessivas ao objeto do conhecimento e pode alavancar processos de aprendizagens. 
Observou que os adolescentes querem ser desafiados a desenvolver novas relações e 
organizações mentais, pois eles indicam que o desafio os instiga, justificando, assim, 
suas preferências em relação às tecnologias utilizadas. Todos são capazes de elaborar e 
reelaborar conceitos, quando o ambiente favorece a experimentação para alcançar o 
conhecimento. Os avanços, constatados em um período relativamente curto de 
intervenção, comprovam que as escolhas e a construção de ambientes proporcionaram 
aproximações distintas ao objeto do conhecimento. E que é fundamental para a escola 
oportunizar ambientes presenciais ou digitais como meios favoráveis à estimulação 
intelectual, para que os alunos ultrapassem a superficialidade e avancem em 
conhecimento. 

Em Portugal, Catarina Vasconcelos Pereira Gonçalves, José António Fernandes e Paulo 
Ferreira Correia apresentaram um artigo no III Encontro de Probabilidades e Estatística 
na Escola do Centro de Investigação em Educação da Universidade do Minho de um 
estudo  sobre uma intervenção de ensino de estatística com tecnologia, em torno de 
identificar formas de utilização da tecnologia no ensino e aprendizagem da estatística e 
de reconhecer aspectos fortes e aspectos frágeis na utilização da tecnologia no ensino e 
aprendizagem da estatística. Pesquisa realizada com alunos de matemática em uma 
turma do 7º ano e constituída por 19 alunos de uma escola do concelho de Barcelos para 
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verificação de utilização de TIC no ensino e aprendizagem de estatística com a 
exploração do gráfico circular no computador com a folha de cálculo e os resultados 
confirmaram que o uso do computador em grupo é a forma mais eficaz para integrar a 
tecnologia na aula de matemática. 

Ainda em Portugal, temos Elisabete Maria Pacheco de Freitas com sua dissertação de 
mestrado, aplicada com alunos do 2º ano de escolaridade, concluindo que é possível as 
crianças aprenderem com mais facilidade os conceitos dos elementos básicos do Meio 
Físico envolvente (Formas de Relevo), através da sua visualização, utilizando como 
suporte o Google Earth. E que o ambiente em que a atividade se desenrolou foi um dos 
elementos-chave para o seu sucesso, ao enfatizar as características de uma 
aprendizagem significativa, ao aproveitar as capacidades de aprendizagem pela 
observação dos alunos e as possibilidades do Google Earth, elevou a atividade de um 
simples exercício de observação para uma experiência extremamente enriquecedora. Na 
atividade desenvolvida, os alunos preferiram sempre participar na confecção do que iam 
aprender ao invés de seguir o caminho mais fácil, o da reprodução. Estes escolheram 
envolver-se no processo de dar vida ao conceito, para o qual foi necessário um maior 
investimento e esforço, em vez de reproduzi-lo, criando soluções para os problemas 
levantados através de caminhos novos e inovadores, o que é muito diferente do que 
simplesmente aprender sobre algo que lhes é dado ou dito. 

E por fim, Elsa Filomena Lopes Moura, na sua dissertação de mestrado, desenvolvida na 
Escola Dr. Francisco Sanches no concelho de Braga, Portugal, numa turma do 8º ano de 
escolaridade, teve como objetivo central a utilização e exploração de documentos 
audiovisuais em contexto de sala de aula, nas disciplinas de História e Geografia, 
recorrendo a uma abordagem construtivista do processo de ensino-aprendizagem. 
Constatou-se que a generalidade dos alunos revelou sempre uma grande atenção e 
concentração na visualização de documentos audiovisuais, mantendo sempre uma 
postura de interesse nos conteúdos apresentados. Revelaram também um elevado nível 
de participação e interação na sala de aula que permitem concluir um nível muito 
satisfatório na aprendizagem dos conhecimentos históricos e geográficos lecionados. 
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Reconhecendo que as TICs, em particular o audiovisual, tem um grande potencial para 
transformar as práticas pedagógicas dos professores, adequando-as aos grandes 
desafios e exigências que o ensino enfrenta, e sobretudo, como resposta às necessidades 
dos alunos do nosso tempo. 

 

2.5. Autores e suas teorias sobre as tecnologias 

Nas pesquisas relacionadas a esta temática existem diversos estudos relevantes sobre a 
temática em questão, como os realizados por Valente (1997), Almeida (1999 e 2014), 
Godoy (2001), Souza (2011) e Falavigna (2013). Estes autores, em seus trabalhos, 
apontam para uma mesma questão: a importância da oferta de cursos de formação, seja 
de forma continuada ou de formação inicial. Alguns estudos, foram realizados há algum 
tempo, mas ainda são pertinentes nos dias de hoje, demonstrando que apesar de 
diversos contextos, as indicações continuam as mesmas. Inicialmente os problemas eram 
mais de ordem física, com a baixa disponibilidade de computadores para utilização, 
depois os computadores estavam disponíveis na grande maioria das escolas e por último 
a falta de manutenção dos computadores, mas com acesso disponível ainda. Temos 
também a dificuldade de algumas direções em liberar o uso dos laboratórios pelos alunos. 

As metodologias utilizadas nas pesquisas foram, em sua grande maioria, aplicação de 
questionários com análise dos dados coletados e possíveis apontamentos de acordo com 
os resultados. Ainda temos alguns artigos, Guelpeli (2004), Silva (2006) e Cabral (2012) 
relacionados aos programas implantados pelo governo federal através do MEC e numa 
dissertação, Godoy (2001), ocorreu o estudo de caso. 

Este estudo que o mestrando realizou vem ao encontro de uma lacuna em Alvorada, de 
não existir pesquisa relacionado a esta área temática. Desta forma, procurará colaborar 
com os estudos existentes em âmbito regional, nacional e global, verificando se os 
estudos existentes são válidos ainda, em parte, mas que alguns de seus apontamentos 
já foram ultrapassados, visto que já existem alguns cursos de formação inicial oferecidos 
pelo MEC e pelas próprias prefeituras através de seus núcleos de tecnologia educacionais 
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(NTE ou NTM) e até cursos de formação continuada, mas ainda de forma precária, com 
pouca divulgação e acabando sempre os mesmos professores a participarem. 

Como não foi encontrada nenhuma bibliografia relacionada ao município de Alvorada, 
serão utilizadas como fontes de consulta a utilização dos Ambientes Informatizados 
(laboratório de informática) pelos professores de diversos lugares, assim como a 
formação que é oferecida aos professores. 

Desta forma, citamos o estudo de Valente (1997) que diz que a informática na educação 
ainda não impregnou as ideias dos educadores (isso em 1997, mas que vamos estudar 
aqui no município de Alvorada se vale também nos dias de hoje) e, por isto, não está 
consolidada em nosso sistema educacional. Continua falando sobre a preparação 
inadequada dos professores, ou seja, a falta de uma formação inicial consistente e 
também uma formação continuada eficiente, para que seja efetivada uma mudança nas 
práticas pedagógicas dos professores. Para isso ele destaca que o Programa Brasileiro 
de Informática em Educação (hoje com o nome de ProInfo) tem o papel de modificar as 
práticas pedagógicas, tornando o computador um aliado do professor em suas aulas, 
não como um simples automatizador de tarefas, mas confirma que apesar disso, os 
resultados obtidos não foram satisfatórios para que ocorresse uma mudança nas práticas 
pedagógicas. E isso vai desde a disponibilidade de computadores para acesso como o 
formato da sala de aula, com as carteiras enfileiradas, o professor como um facilitador 
do processo de aprendizagem, o aluno como um aprendiz ativo, modificando assim toda 
forma de pensar à escola. O autor cita ainda os cursos de formação continuada que 
existiam e eram, na grande maioria, descontextualizados da realidade do professor, com 
dificuldade de acesso e presença, falta de acompanhamento posterior ao curso e a 
prática com seus alunos e ainda a falta de condições para aplicação dos conteúdos do 
curso, visto que à escola não possuía condições físicas para utilização dos computadores 
ou as direções das escolas não colaboravam para sua utilização. Finaliza dizendo que as 
práticas pedagógicas são inovadas quando as escolas se propõem a repensar e a 
transformar a sua estrutura para que seja flexível, dinâmica e articuladora.  

E citando a dissertação de Godoy (2001) que aponta algumas indicações de como se 
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estava utilizando os Ambientes Informatizados nas escolas, na entrada do século XXI, 
em Florianópolis – SC. Esta pesquisa revelou na época que o processador de texto era a 
ferramenta mais utilizada, demonstrando que a escrita era a forma de expressão 
dominante e a ferramenta mais fácil de ser utilizada. Diz também que nas escolas 
públicas eram utilizadas as diretrizes do ProInfo (Programa Nacional de Tecnologia 
Educacional) embora ainda fossem necessárias mudanças na visão do papel do professor 
e nas concepções de ensino e aprendizagem. Já nas escolas privadas cada uma fazia 
conforme sua proposta pedagógica, mas sem uma reflexão mais profunda sobre se 
estava sendo otimizado o processo de ensino e aprendizagem. Ressaltava, ainda, a 
resistência dos professores em utilizar o computador como uma ferramenta pedagógica, 
seja pela falta de uma formação inicial ou continuada ou pela falta de acompanhamento 
após a realização de alguma formação. Um dos principais motivos, que também fica 
destacado é que, atualmente nas escolas públicas, as políticas públicas referem-se a uma 
coisa que na prática não se reflete, já que as reais condições (falta de professores, 
diretrizes de formação continuada, equipamentos eficientes para o uso, assistência 
técnica inadequada e falta de recursos financeiros) é uma das maiores dificuldades para 
que o computador seja utilizado de modo realmente efetivo. Destaco ainda que a autora 
dizia que os indicadores demonstraram que os alunos que estudavam em escolas com 
computadores tiveram um melhor rendimento em língua portuguesa e matemática. 

Em vista do que foi colocado, destaco o estudo de Dwyer (2007), que contradiz a 
pesquisa de Gomes (2001), relatando que os resultados comprovam que o uso intenso 
ou moderado do computador piora o desempenho em língua portuguesa e matemática. 
Ele continua esta afirmação, na introdução de seu artigo, dizendo que, apesar da crença 
de que o uso de computadores ser benéfica para o ensino, não existem evidências 
baseadas em estudos de natureza experimental que a comprovem. Para isso cita diversos 
autores com estudos relacionados à sua afirmação, como Kulik (2003), Wang (1993), 
Fletcher-Finn (1995), Johnson (2000) e ainda Wenglinsky (1997). O autor ainda diz que 
o uso leve do computador melhora o desempenho, mas é necessário desenvolver o 
conceito de uso leve do computador e também a criação de uma política pública 
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adequada para o enfrentamento desse problema. 

Cabe ainda relatar o estudo de Guelpeli (2004) que diz que o uso de computadores 
dificulta a prática na sala de aula, além do longo tempo para treinamento como uma 
dificuldade extra para a utilização dos laboratórios de informática. Ele afirma que a 
familiaridade dos professores com os computadores somente ocorrerá através do uso da 
tecnologia montada na escola, ou seja, seus laboratórios de informática e que isso 
acontecerá quando o professor aprender a usar o computador dentro da escola, através 
do exercício de construção de seu conhecimento em informática educativa, além de 
adquirir cada vez mais conhecimento sobre a implantação gradual de práticas 
pedagógicas tecnológicas. E termina concluindo que os professores pouco utilizam os 
recursos computacionais em suas aulas e quando o fazem é fora de sua disciplina, mas 
confirma que grande parte dos pesquisados tem interesse na utilização desses recursos 
pedagógicos tecnológicos, desde que tivesse um ganho com sua. 

Ressaltamos a tese de Figueiredo (2012) que destaca o seguinte: “As  tecnologias  de  
informação  e  comunicação encerram,  em  si  próprias,  o  poder  de transformar  a  
sociedade  e  estão  hoje  nela  tão  imersas  que  o  seu  domínio  adquire  uma 
importância quase comparável à capacidade de ler e escrever” e continua afirmando que 
nos dias de hoje as TICs devem ser tão usuais pela escola como o quadro já foi e continua 
sendo pois os alunos a utilizam muito mais em suas vidas do que antigamente e passam 
a maior parte do tempo as utilizando do que outra ferramenta qualquer, tornando natural 
para os alunos o seu uso. E também afirma a importância de toda a escola estar 
comprometida, desde a direção, com a gestão e administração até uma presença 
contínua de professores motivadores e orientadores da utilização das TICs, despertando 
assim um espírito coletivo de mudança na utilização das TICs. 

Temos também os estudos de Falavigna (2013) que relatam a existência de diversos 
projetos para a utilização das TICs em sala de aula e mesmo assim os professores tem 
muitas dificuldades na utilização das mesmas, seja pelo domínio inexistente das TICs ou 
pela falta de apoio das instituições, estudo realizado em Universidades, mas que também 
comprovam que é da mesma forma desde o ensino básico até o superior. 
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Na tese de Morais (2014) vemos também que o uso de práticas pedagógicas inovadoras 
com TICs, com professores considerados inovadores pela própria Microsoft, vão além da 
escolha de qual ferramenta e aspecto técnico para utilizar as TICs, pois estas integradas 
nas práticas pedagógicas facilitam o processo de ensino e aprendizagem dos alunos já 
que os envolvem nesse processo e promovem o desenvolvimento de suas habilidades e 
competências. 

E ainda temos Almeida & Valente (2015) relatando que a escola é muito resistente a 
mudança, desde os primórdios até os tempos atuais e por isso ela deve reaprender a 
aprender, para que possa se tornar mais útil e tornar a educação mais democrática de 
forma que os alunos participem ativamente na elaboração das decisões e não somente 
sendo consultados no final do processo para validar as decisões. E continua afirmando 
que o currículo precisa estar ligado à vida, de forma que os alunos se sintam interessados 
pelos estudos e vejam a incorporação prática no seu dia a dia, com o conhecimento 
sendo contextualizado de forma que se torne instigante para o aluno, de forma que ele 
não seja imposto e sim construído com o aluno, para que seja um processo permanente 
de aprendizagem e não somente em sala de aula. E para que esta mudança aconteça 
são necessários bons professores: não aqueles que culpam os alunos e são generalistas 
em sala de aula, o que vale para um vale para todos; nem previsíveis, que repetem 
sempre a mesma aula todos os anos, de modo que se o aluno repetir de ano já sabe 
tudo que o professor irá dizer e fazer; ou os mosaicos que pegam um pedaço de 
informação de cada teoria ou site disponível e joga tudo de forma desordenada para os 
alunos; e ainda os papagaios que só repetem aquilo que ouviram falar ser o melhor nos 
dias atuais; ou aqueles receitas que sempre reproduzem algum modelo já pronto sem 
sequer verificar sua validade; e por fim os desesperançadores que passam qualquer coisa 
pois acreditam que os alunos não vão ir muito longe dali mesmo. Não são estes 
professores que precisamos e sim daqueles que acreditam no potencial de cada aluno e 
cada um é especial e têm a sua particularidade, professores humanistas, que se 
identifiquem com o pessoal do aluno, mas também tecnológicos, que coloquem em 
prática com os alunos as tecnologias que tanto utilizam no seu dia a dia e possam 
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integrar as TICs de forma que toda esta informação que está disponível não seja mais 
um entrave a vida dos alunos. 

Com isso, temos vários estudos realizados há 20 anos até alguns mais atuais e com isso 
é justificada a aplicação desta pesquisa no município de Alvorada na ânsia de verificar 
se ocorre o mesmo que em outros locais ou trata-se de uma realidade diferente e 
também de encontrar respostas para estas questões e outras ainda que possam surgir 
na análise dos dados, após a aplicação da pesquisa, já que estamos no ano de 2015 e 
muitas mudanças ocorreram desde os primeiros estudos e evolução da WEB é contínua 
e os alunos de hoje já nasceram com as TICs integradas em suas vidas, numa geração 
digital, e faz-se necessário um estudo contínuo e atual da utilização das TICs em sala de 
aula, visto que as mesmas evoluem continuamente e assim contribuindo para um melhor 
aproveitamento dos recursos tecnológicos que existem nas escolas municipais de 
Alvorada e também contribuindo para que os professores repensem suas práticas 
pedagógicas, através da divulgação da pesquisa em toda rede municipal, demonstrando 
com os resultados obtidos na pesquisa um pouco mais da realidade do município. 

 

2.6. Resultados de dissertações e teses de universidades  

Neste estudo realizou-se uma revisão sistemática da literatura na Universidade do Minho, 
que é onde se realiza o devido mestrado e cujo curso de mestrado existe desde 1991, 
sendo o mais antigo de Portugal. Abrangemos também na UFRGS, que possui excelentes 
programas de pós-graduação e com a realidade contextualizada da região metropolitana 
de Porto Alegre, onde se encontra Alvorada, através dos repositórios online destas duas 
universidades de teses de doutoramento e dissertações de mestrado nos últimos anos, 
de 2010 a 2015. 

O critério foi dos últimos cinco anos, não interessando o período histórico, mas sim o 
atual momento. Através da leitura do título e do respectivo resumo, catalogou-se as 
teses de doutoramento e dissertações de mestrado que estavam relacionadas a 
integração das TICs na escola. De acordo com Almeida (2008), este período baliza o 
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terceiro momento das TICs, que é a busca de inserir equipamentos móveis de pequeno 
porte e baixo custo nas escolas e que ainda indica a importância de políticas públicas 
para a implementação de tecnologias digitais na escola que contribuam para corrigir 
assimetrias do sistema educacional evidenciadas no desempenho dos estudantes por 
meio do uso de linguagens da geração digital. No Brasil, este período foi caracterizado 
pelo Programa UCA, Um Computador por Aluno, e no caso de Portugal esse período 
corresponde ao momento pós PTE, Plano Tecnológico na Educação, interessando-nos 
assim buscar estudos de pesquisas empíricas que nos fornecessem um panorama do 
estado da integração das TICs nestas duas regiões, no Brasil mais centrada na região 
sul e em Portugal na região norte. 

Foi feita uma análise de conteúdo dos resumos através da técnica de nuvem de palavras 
que são apresentadas na figura I e na figura II, relacionadas as teses de doutoramento 
e dissertações de mestrado da UMinho e UFRGS, respectivamente. Os resultados 
detalhados desta pesquisa encontram-se no apêndice C e D. 
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Figura I – Nuvem de palavras UMinho 

Apresentamos na figura I a nuvem de palavras da Universidade do Minho, através de 31 
dissertações de mestrado e 8 teses de doutorado, em que as palavras que aparecem 
com mais frequência são representadas por cores e tamanhos diferentes e se destacam 
entre as cinco mais citadas: aluno, estudo, aprendizagem, professor e ensino. 
A palavra aluno é a mais citada com quase o dobro de aparições do que a segunda, 
justamente por serem utilizados na busca a área da educação com o uso das TICs, 
corroborando que a pesquisa foi relacionada aos alunos, com estudos sobre a 
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aprendizagem, o ensino e relacionadas ao contexto dos alunos, junto aos professores e 
à escola, nas aulas deles. 
Podemos ver ainda, que as pesquisas tiveram como foco a utilização pedagógica das 
TICs, em suas várias vertentes, seja no uso mais comum do computador, como através 
de podcasts, fotografia, vídeos feitos pelos alunos, entre tantas outras. Prevaleceu a 
interação entre professor e aluno, já que é um trabalho que necessita muito mais do 
professor/pesquisador, seja para que a própria pesquisa seja satisfatória ou mesmo pelo 
comprometimento com seus alunos. Notadamente o interesse dos alunos por atividades 
com o uso das TICs é muito maior, seja por ser uma novidade para ele a ferramenta que 
está sendo utilizada ou até por não ser a mesma aula de sempre. Com isso o processo 
ensino-aprendizagem é favorecido e beneficiado, melhorando o entendimento do aluno 
e a compreensão do conteúdo. Ainda se verificou que os alunos passam a ter uma 
autonomia maior, podendo explorar as novas ferramentas e utilizá-las da maneira 
correta, proporcionando uma maior cooperação entre os alunos e até professores, com 
uns ajudando os outros muito mais do que sem o uso das TICs. 
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Figura II – Nuvem de palavras UFRGS 

E na figura II vemos a nuvem de palavras da Universidade Federal do Rio Grande do Sul, 
através de 9 teses de doutorado e 16 dissertações de mestrado, em que as palavras que 
aparecem com mais frequência são representadas por cores e tamanhos diferentes e se 
destacam, entre as cinco mais citadas: escola, aluno, tecnologia, estudo e pesquisa, com 
algumas diferenças notadas entre Brasil e Portugal, já que possuem realidades um tanto 
quanto diferentes na educação. 
Assim podemos ver que a escola prevalece como a mais citada, mas todas elas com 
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diferenças muito pequenas em relação as outras, demonstrando que são um pouco mais 
abertas, mas ainda relacionadas ao estudo ou pesquisa sobre o uso das tecnologias pelos 
alunos em suas próprias escolas, através da prática dos professores, nos seus diferentes 
processos de ensino, mas sempre buscando melhorar a educação. 
Novamente o uso das TICs em sala de aula se destaca, também de diferentes formas, 
rádio escolar, fotografia, tablets, computadores, entre outras. Porém surgem claramente 
a dificuldade da formação dos professores no uso destas TICs frente aos alunos que são 
nativos digitais, que nascem já com a tecnologia em sua volta e a utilizam, influenciados 
pelos seus pais, desde cedo, para seu entretenimento basicamente. E são diferentes dos 
professores, que são imigrantes digitais, tendo que se adaptar as novas tecnologias que 
surgem a cada momento, e muitas vezes tendo problemas com elas e até abandonando-
as de vez ou ainda utilizando as TICs da maneira mais tradicional possível, trocando o 
quadro e giz pelo computador e lousa digital. O que explica a importância de que surjam 
cada vez mais formações direcionadas aos professores, de modo que possam utilizar, ao 
menos basicamente, as TICs. Muitas das pesquisas são relacionadas aos alunos de 
inclusão, que possuem necessidades especiais e estão sendo colocados nas escolas 
regulares cada vez com mais frequência e possuem tecnologias assistivas preparadas 
para sua necessidade, ocasionando novamente uma dificuldade ao professor em sua 
formação, que normalmente não conhece estas ferramentas. Destacam-se também o 
uso das redes sociais, tanto pelos alunos como pelos professores, sendo para muitos o 
único uso das TICs. É importante destacar também que temos vários professores que 
fazem uso das TICs eficazmente, comprovando que só traz benefícios para as aulas e 
para a educação. 
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Capítulo III        
 
 
 
 
Metodologia 
 

 
 

Tipo de pesquisa      
População     
 Amostra de pesquisa  
Just i f icat iva da amostra
 Instrumentos ut i l izados  
Cronograma  

 
 
 

O capítulo 3 apresenta a Metodologia com o tipo de pesquisa realizada, população, amostra de 
pesquisa, justificativa da amostra e instrumentos utilizados, assim como o cronograma da pesquisa. 
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3 Metodologia 
 

3.1. Tipo de pesquisa 

A pesquisa foi influenciada e planejada de acordo com as experiências anteriores do 
mestrando e foi do tipo exploratória, buscando identificar particularidades do município 
de Alvorada e, segundo Gil (2010, p. 41) “As pesquisas exploratórias têm como propósito 
proporcionar maior familiaridade com o problema, com vistas a torná-lo mais explícito 
ou a construir hipóteses. Seu planejamento tende a ser bastante flexível, pois interessa 
considerar os mais variados aspectos relativos ao fato ou fenômeno estudado. A coleta 
de dados pode ocorrer de diversas maneiras, mas geralmente envolve: 1. Levantamento 
bibliográfico; 2. Entrevistas com pessoas que tiveram experiência prática com o assunto; 
e 3. Análise de exemplos que estimulem a compreensão (SELLTIZ et AL., 1967, p.63).”  

Da mesma forma ela também adota o tipo descritivo, buscando informar como são as 
políticas públicas municipais e conforme Gil (2010, p. 42) “As pesquisas descritivas têm 
como objetivo a descrição das características de determinada população. Podem ser 
elaboradas também com a finalidade de identificar possíveis relações entre variáveis. 
São em grande número as pesquisas que podem ser classificadas como descritivas e a 
maioria das que são realizadas com objetivos profissionais provavelmente se enquadra 
nesta categoria. Entre as pesquisas descritivas, salientam-se aquelas que têm por 
objetivo estudar as características de um grupo: sua distribuição por idade, sexo, 
procedência, nível de escolaridade, estudo de saúde física e mental, ...” 
E a pesquisa também contempla o tipo explicativa, buscando demonstrar como são 
utilizados os Ais nas escolas municipais e, segundo Gil (2010, p. 42) “As pesquisas 
explicativas têm como propósito identificar fatores que determinam ou contribuem para 
a ocorrência de fenômenos. Estas pesquisas são as que mais aprofundam o 
conhecimento da realidade, pois têm como finalidade explicar a razão, o porquê das 
coisas.” 
 

3.2. População 
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A população desta pesquisa refere-se aos alunos, professores e equipe diretiva do 9º 
ano das escolas públicas do munícipio de Alvorada – RS, Brasil. 

 

3.3. Amostra da pesquisa 

A amostra aceitante e respondente desta pesquisa é constituída de 109 pessoas, 
distribuídas da seguinte forma: 60 professores da sala de aula de escolas municipais de 
Alvorada e 49 alunos de 3 turmas do nono ano de 2 escolas municipais. 

 

3.4. Instrumentos e validação 

O instrumento adotado na pesquisa foi o questionário com questões abertas e fechadas 
(Apêndice A e B) para a equipe diretiva, professores e alunos.  
O questionário foi construído de acordo com a experiência do mestrando em outras 
pesquisas, assim como seus anos de vivência com o uso das TICs em sala de aula e 
como professor da rede municipal de Alvorada. 

A primeira parte do questionário apresenta o perfil dos respondentes, seguido do 
processo ensino-aprendizagem relacionado às TICs, do corpo social da escola, passando 
pelas instalações físicas e finalizando com as metodologias de ensino utilizadas, de modo 
que possam elucidar as questões levantadas nesta pesquisa. 

As respostas das questões abertas do instrumento questionário são apresentadas em 
categorias. Os resultados finais das questões abertas são apresentados mediante um 
quadro sinóptico. 

O próprio pesquisador aplicou o instrumento de forma impressa com 9 professores e 23 
alunos. Este teste proporcionou adequações de algumas questões e a validação do 
questionário após a primeira testagem, com a correção de alguns pontos necessários, 
foi efetuada pelos professores doutores especialistas nesta temática: Bento Duarte Silva 
da Universidade do Minho, Gladis Falavigna da UERGS e Joaquim José Jacinto Escola da 
Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro. 
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3.5. Justificativa da Amostra 

Esta amostra foi definida por acessibilidade, de acordo com a receptividade e contato 
inicial telefônico ou pessoal com as direções das escolas para a aplicação dos 
questionários online diretamente com os professores, no dia da reunião pedagógica e 
com os alunos nos seus horários de aula. 

E também por intencionalidade visando apenas que turmas de nono ano das escolas 
municipais respondessem a pesquisa, com seus respectivos professores e alunos, 
ocasionando uma maturidade e agilidade maior, por parte dos alunos, no preenchimento 
dos questionários. 
 

3.6. Recolha de dados 

O questionário online foi recolhido presencialmente pelo pesquisador, que se dirigiu as 
escolas com seis notebooks e internet móvel para facilitar o preenchimento do 
questionário online. O pesquisador permaneceu em 3 escolas municipais até o final do 
preenchimento online pelos 27 professores e em duas escolas para os 49 alunos. Foi 
feito um convite pelo facebook para todos os professores da rede municipal de Alvorada 
que colaborassem na pesquisa e houve 33 professores respondentes, de outras 9 escolas 
e 3 unidades administrativas da secretaria de educação e ainda outros 2 professores que 
não eram da rede municipal de Alvorada e foram desconsiderados da análise dos dados. 
 

3.7. Tratamento de dados 

O tratamento dos dados foi realizado através do software Excel, para extrair algumas 
medidas estatísticas como frequências e porcentagens para uma melhor apresentação 
e leitura foi escolhida a visualização através de tabelas e gráficos. 
 

3.8. Questões de natureza ética 

Todos os participantes foram informados sobre os objetivos, atividades e tarefas que 
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envolviam este estudo. Durante o processo de investigação, houve sempre um grande 
cuidado em esclarecer todas as questões sensíveis respeitantes aos diferentes 
intervenientes, sendo-lhes garantido o completo anonimato e a confidencialidade de 
todas as informações prestadas. 
Foi seguido os princípios éticos de anonimato, respeito e fidelidade aos dados, 
informando já na apresentação do questionário a garantia destes princípios. 
 
 

3.9. Cronograma 

O cronograma a seguir apresenta todas as fases da pesquisa e a época especifica da 
realização de cada etapa, destacando que os questionários foram aplicados de março a 
outubro de 2015 diretamente nas escolas pelos alunos e professores ou ainda pelo 
preenchimento espontâneo, através de convite realizado no facebook, pelos professores. 
Neste cronograma já está previsto também, após a entrega e apresentação à banca, 
uma outra apresentação para a rede municipal de Alvorada, além da publicação dos 
resultados em formato de livro. 

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	
Etapas  Mar/

15 
Mar a 
abr/15 

Mai/
15	

Mai e 
jun/15 

Ago/
15 

Set
/15	

Out	
/15	

Out	
/15 a 
jan/	
16	

Mai	
a	
jul/
16	

Projeto	 x	 	 	 	
Seleção e análise crítica de 
bibliografia	

	 x	 x x x x x	 x	 x

Elaboração/validação de 
instrumentos e aplicação	

	 x	 x x x x x	 	 	 	

Análise dos dados	 	 	 	 x	 x
Conclusão e considerações 
finais	

	 	 	 	 x

Redação da dissertação	 	 	 	 	 	 	 	 x	 x 	
Entrega da a dissertação	 	 	 	 	 	 	 	 x	 	 	
Apresentação para a banca	 	 	 	 	 x
Apresentação dos 
resultados para a rede de 
Alvorada	

	 	 	 	 x

Publicação dos resultados	 	 	 	 	 x
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Capítulo IV        
 
Apresentação, Análise e Discussão dos Resultados 

 
 

Apresentação e análise de resultados: 

professores e alunos 

 
 
 

 

 

No capítulo 4 são realizadas a apresentação e análise dos resultados, dividido entre os professores 
e alunos pelo perfil, processo ensino-aprendizagem, corpo social, instalações físicas e metodologias 
de ensino. 
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4 Apresentação e análise de resultados 
 

4.1. Análise descritiva dos instrumentos – Professores  
 

4.1.1. Perfil 

Os questionários foram respondidos por 60 respondentes de 12 escolas e 3 unidades 
administrativas da secretaria municipal de educação de Alvorada, com uma boa 
representatividade da cidade e atingindo diversas regiões da mesma. De acordo com a 
distribuição da tabela 1 e nas figuras 1 a 3 podemos verificar que as informações sociais 
levantadas apontam para um professorado com idade superior a 40 anos (60,00%) e 
apenas um respondente com idade menor que 24 anos (1,67%). Observa-se que o sexo 
feminino domina amplamente a classe dos professores com um percentual de 86,67% e 
assim como o ensino presencial evidenciando o formato do tipo de curso realizado 
(76,67%), apontando a forma que foram realizados os cursos de acordo com as idades 
dos professores. 

 

Tabela 1 – distribuição social dos professores 
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Figura 1 – Faixa etária 
 
 

Figura 2 – Sexo 
 

De acordo com a Figura 1, os professores são formados por uma população com idade 
acima dos 33 anos, totalizando mais de 86% dos respondentes e evidenciando também 
que 60% possuem idade superior a 40 anos, mostrando que a maioria dos professores 
da rede municipal de Alvorada estão nesta faixa etária. A Figura 2 evidencia a realidade 
da classe dos professores que é formada em sua grande maioria pelo sexo feminino e, 
no município de Alvorada, não podia ser diferente com mais de 86% dos respondentes. 
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Figura 3 – Tipo de curso 
 

Na figura 3 fica claro que o ensino presencial é o responsável pela formação dos 
professores e podemos também realizar uma relação entre a faixa etária dos professores 
com sua formação, visto que por a maioria dos professores ter uma idade acima de 40 
anos terem cursado o ensino presencial já que o ensino semi presencial ou a distância 
foi instituído no Brasil a partir da nova LDB (lei 9394/96) e ainda nos dias de hoje existe 
um certo receio quando se fala em EAD. 
 
 

Ensino a 
Distância

10%

Ensino presencial
77%

Ensino semi‐
presencial

13%

1.3 Que tipo de curso superior você concluiu?
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Figura 4 – Área do conhecimento 
 
 

 
Figura 4a – Área do conhecimento 
 

A figura 4 e a 4a está relacionada a área de formação dos professores respondentes com 
um domínio da pedagogia, da área das Ciências Humanas, evidenciando que os anos 
iniciais são a área de formação da maioria dos professores da rede municipal de Alvorada, 
visto que em todas as 27 escolas da rede possuem turmas desta área, em contrapartida, 
os anos finais mostram-se presentes com os outros respondentes apresentados na figura 
4 e das áreas das Ciências Exatas e da Vida, como matemática, letras, história, ciências, 
etc. 
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Figura 5 – Mestrado/Doutorado 
 
 

Figura 6 – Formação do professor 
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Tabela 2 – área formação 
 
 

 
Tabela 2a – área formação 
 
 

As figuras 5 e 6 devem ser analisadas conjuntamente com a tabela 2 e a 2a também, 
visto que são complementares entre si e somente juntas podem ser entendidas em 
plenitude. Na figura 5 vemos que existe uma interpretação equivocada por parte dos 
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respondentes, já que a pergunta era bem clara: “Você tem curso de Pós-graduação 
(mestrado e ou doutorado)?” e foram respondidas de forma igualitária, com a metade 
dos respondentes afirmando que sim e a outra metade que não. Já na figura 6 era 
questionado a formação do professor nos diversos níveis (graduação, especialização, 
mestrado ou doutorado), sendo esclarecido na tabela 2 as áreas correspondentes em 
cada um, sendo preenchido por todos, sendo que 25% (equivalente  a 15) possuem 
apenas graduação e 75% (equivalente  a 45), afirmando que têm apenas graduação ou 
especialização, com sequer algum ter colocado que possui mestrado ou doutorado, 
demonstrando que a pergunta relacionada ao curso de pós graduação foi mal 
interpretada. 
Podemos também verificar que, de acordo com a tabela 2 e a 2a, as áreas de 
especialização são as mais diversificadas possíveis, algumas relacionadas ao curso de 
graduação de origem e outras bem diferentes, mas evidenciando também que a maioria 
dos professores busca se especializar em alguma área, seja para uma melhor 
qualificação, aumento de salário ou outra motivação, algo que não foi explorado nesta 
pesquisa, mas que talvez mereça um melhor estudo sobre o assunto. 
 
 

 
Tabela 3 – anos docência 
 

A tabela 3 demonstra que os professores, em sua grande maioria, possuem mais de 6 
anos de docência, garantindo que os professores possuem experiência no ensino dos 
alunos o que deveria, mas nem sempre, garantir uma segurança maior no domínio das 
TICs. 
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Figura 7 – Formação TIC 
 

A figura 7 explicita que são poucos os professores respondentes que possuem uma 
formação no uso das TICs (apenas 18%, ou seja, 11 pessoas de um total de 60) 
revelando, a partir desta figura e das próximas que virão, que são poucos os que utilizam 
as TICs em suas aulas e até uma visão errônea do que são TIC, já que alguns 
respondentes perguntaram na hora de preencher o questionário o que seriam TIC. E 
aqui já trago a reflexão corroborada por Moran (2015) que afirma que vivemos o 
paradoxo de manter algo em que não acreditamos integralmente, a educação tradicional, 
sem incorporar novas metodologias e propostas pedagógicas mais adequadas aos alunos 
que encontramos nas escolas nos dias de hoje, conectados numa sociedade cada vez 
mais tecnológica e sedenta por novidades. 
A partir desta temos algumas características que vão se tornando marcantes e merecem 
ser destacadas, visto que esta pesquisa foi realizada justamente para se identificar o uso 
de TICs nas escolas municipais de Alvorada. 
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Tabela 4 – Formação TIC 
 

Esta tabela retrata as respostas dos onze professores que relataram ter tido uma 
formação em TIC, tendo variados tipos de formação, desde cursos de especialização até 
cadeiras na graduação e cursos de formação continuada. 
 

4.1.2. Processo Ensino-aprendizagem 
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Figura 8 – Recursos TIC 
 

A figura 8 demonstra a resposta da pergunta: “Que tipos de recursos TIC são utilizados 
nas suas aulas?” e se tratava de uma resposta de múltipla escolha, podendo ser marcada 
várias opções e inclusive escrever a sua. Por isso acontece de termos apenas 60 
respondentes e no somatório de todas respostas muito mais. 
Podemos verificar que a TV/DVD ainda é o recurso mais utilizado pelos professores da 
rede municipal de Alvorada e até pela maioria dos respondentes serem professores dos 
anos iniciais e utilizam esta opção para ver filmes infantis com seus alunos (fato 
presenciado pelo pesquisador durante os anos que lecionava com seus colegas e também 
nas visitas para preenchimento do questionário). Da mesma forma o computador 
também teve quase o mesmo número de respostas (41 contra 45) e revela uma boa 
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utilização entre os professores deste recurso, embora a pesquisa não tenha como foco 
a forma de utilização do computador este poderia ser um assunto a ser verificado em 
outro momento. 
Aparecem também o celular com 13 professores dizendo que o utilizam em sala de aula, 
o que torna um recurso bastante útil pois quase todos os alunos possuem um dispositivo 
como este, assim como o tablet que, com 7 respostas, também começa a se tornar 
popular e acessível a todos. E Silva (2013, p. 51) já destacava essa importância e 
utilização cada vez maior pelos alunos dizendo “O local do celular é o próprio indivíduo, 
e esta convergência indivíduo-lugar favorece a conectividade, permitindo que o indivíduo 
se mantenha em contato mesmo quando está em deslocação. ” 
Temos também 2 professores que disseram não utilizar nenhum recurso TIC e com uma 
resposta tivemos a lousa digital que existem em algumas escolas do munícipio, mas são 
poucos os professores que a utilizam, como é comprovado nesta pesquisa, e também 
jogos e livros, que pela pergunta devem ser digitais e o aparelho de som. 
E de acordo com Almeida & Valente (2011, p. 51) “Estudos sobre o uso de tecnologias 
na educação em diferentes países evidenciam que experiências educacionais com as 
TDIC provocam tensões, conflitos e desafios nas relações em sala de aula e na escola. 
”, confirmando que deve ser cada vez mais ampliado o uso das TICs em sala de aula. 
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Figura 9 – Compatibilização TIC 
 

A figura 9 mostra que dois terços dos professores, que equivalem a 75% ou 45 
respondentes, têm bem definido que as TICs e sua disciplina são compatíveis 
pedagogicamente, ou seja, as TICs que são utilizadas têm uma relevância pedagógica e 
são pertinentes no seu uso, sendo integradas nas aulas como ferramentas pedagógicas. 
 

 
Tabela 5 – Motivo não compatibilidade 
 

A tabela 5 foi colocada exatamente da forma que os professores responderam no 
questionário e era relacionada a pergunta anterior “A compatibilização entre as TICs e a 
disciplina que leciona estão bem definidas pedagogicamente?” e teria que explicar o 
motivo do professor não ter claro a utilização pedagógica das TICs na sua disciplina, mas 

25%

75%

0
5

10
15
20
25
30
35
40
45
50

Não Sim

2.2 A compatibilização entre as TIC e a disciplina que leciona 
estão bem definidas pedagogicamente? 



 

 
53 

 

o que se viu foram motivos de não utilização destes recursos com os alunos. 
E aqui vemos já alguns problemas de estrutura que devem ser explicitados também nas 
respostas que virão a seguir, como falta de internet ou computadores sem funcionar. 
O que cabe analisarmos nesta questão é exatamente o que Moran (2015, p. 19) relata: 
“Muitos professores costumam culpar os alunos, a escola, o salário, a jornada pela não 
mudança.”, mas também não somente isso pois sabemos que existem muitos 
professores dedicados e vocacionados a lecionar. O importante aqui é saber reutilizar 
estas respostas de forma que possam ser aproveitadas para uma mudança na utilização 
das TICs em sala de aula, já que são recursos valorosos e podem ser utilizadas de 
diversas maneiras. Se a internet não funciona nas escolas, podemos então salvar em 
casa o que se quer e colocar nos computadores o material necessário de forma que os 
alunos possam aproveitar esta ferramenta pedagógica. É isso que temos de fazer, lançar 
um novo olhar sobre o uso das TICs de forma que não se tornem um problema para não 
utilização e sim procurar uma solução para o seu uso. E para isso não precisamos de 
“muito tempo gasto”, basta apenas uma pequena busca para se encontrar a melhor 
forma de como utilizar estas ferramentas pedagógicas. 
 
 

Figura 10 – Material impresso TIC 

56.66%

43.33%

0

5

10

15

20

25

30

35

40

Não Sim

2.3 O recurso TIC acompanha material didático impresso para 
os alunos?



 

 
54 

 

 
 

 
Tabela 6 – Recurso TIC sem material impresso 

 
A figura 10 precisa ser analisada conjuntamente com a tabela 6, e seria direcionada aos 
professores que responderam que utilizam algum recurso TIC em suas aulas, visto que 
tivemos dois que relataram não utilizar nenhum tipo. 
Assim podemos constatar que a maioria dos professores (34) não utiliza nenhum material 
impresso relacionado ao recurso TIC que é utilizado durante suas aulas e as justificativas 
para isso são variadas. E aqui podemos analisar algumas respostas, que foram agrupadas 
em apenas duas, como aparece na tabela 6, mas que se relacionam ao fato de a Escola 
ou Prefeitura não disponibilizar folhas de ofício ou impressoras/copiadoras para que os 
professores possam fazer o uso de material impresso junto com o recurso TIC, 
perfazendo a resposta da maioria dos professores que respondeu não utilizar material 
impresso na utilização do recurso TIC. 
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Figura 11 – Adequação material/disciplina 
 

Na figura 11 os respondentes tinham que responder se os materiais e recursos que eles 
utilizam são pertinentes à disciplina que lecionam e aqui vemos que a grande maioria 
(mais de dois terços dos professores) utilizam os materiais e recursos adequadamente à 
sua disciplina e aqui é reforçado novamente os dizeres de Moran (2015, p.18) “Bons 
professores são as peças-chave na mudança educacional.” o que demonstra o 
comprometimento dos professores da rede municipal de Alvorada com seus alunos. 
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Figura 12 – Sistema de avaliação TIC 
 

A figura 12 mostra que os respondentes já estão adquirindo a habilidade de incorporar, 
além da adequação e compatibilidade pedagógica com a disciplina, alguma avaliação dos 
alunos utilizando-se de recurso TIC, embora o número dos que não utilizam ainda seja 
maior vê-se que um bom número (24 professores de 60) faz este uso para suas 
avaliações. 
Desta forma, voltamos a utilizar as palavras de Moran (2015, p.38): ”Necessitamos dos 
educadores tecnológicos, que nos tragam as melhores soluções para cada situação de 
aprendizagem...”, e que cada vez mais os professores se deem conta que as TICs são 
uma ótima ferramenta pedagógica e aliada no decorrer de suas aulas. 
 
 

 
Tabela 7 – Recurso TIC sem avaliação 
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A tabela 7 refere-se aos professores que não têm um sistema de avaliação com o uso 
das TICs e tem as mais variadas justificativas do porquê não avaliar o aluno com o uso 
das TICs, voltando novamente ao não dispor de internet, citado por 3 respondentes, 
assim como não dispor de computadores para tal, citado por 4 respondentes e ainda a 
colocação de que não é utilizado como uma ferramenta de  avaliação (15 respondentes). 
Cabe ressaltar ainda que deveriam colocar sua justificativa nesta questão 36 
respondentes, mas apenas 26 deles colocaram suas justificativas, visto que esta questão 
não era obrigatória. 
 

4.1.3. Corpo Social: Docentes 
 
 

Figura 13 – Formação adequada 
 

A figura 13 demonstra que os respondentes possuem experiência docente para a 
utilização das TICs em sala de aula, já que dois terços (41 respondentes) marcaram esta 
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afirmação, enquanto um terço (19 respondentes) diz ter formação acadêmica e um 
quarto (14 respondentes) com experiência profissional ou em TIC. Nesta questão é 
importante esclarecer que era de múltipla escolha, podendo ser marcada mais de uma 
opção. 
Se destaca nesta questão que para a titulação de Mestrado ou Doutorado apenas um 
marcou como resposta, revelando que na rede municipal de Alvorada ainda são poucos 
os que possuem este tipo de formação e aqui podemos citar dois fatos importantes: a 
prefeitura municipal de Alvorada oferece aos professores estudantes, desde a primeira 
graduação, para os poucos que ainda não possuem, até o doutorado, bolsas para 
qualificação de até 30% do valor básico de seu salário, em cada uma das etapas 
(graduação, especialização, mestrado e doutorado) e tem como retorno a permanência 
do professor pelo dobro do tempo que foi oferecido a bolsa, garantido, pelo menos por 
um tempo, que os bolsistas permaneçam lecionando na sua rede de ensino. A outra é 
intrínseca e pode ter vários motivos, alguns que podemos elencar como o salário básico 
do professor ser considerado baixo por quem possui uma formação mais elevada como 
mestrado e também as condições materiais das escolas não estarem em plenas 
condições de uso, afastando quem pode conseguir vaga em locais que ofereçam estas 
condições. 
Embora o foco da pesquisa não seja o de demonstrar estas questões, elas aparecem nas 
respostas dos professores respondentes, assim como veremos nos alunos e devem ser 
tratadas com mais afinco por parte do poder público municipal. 
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Figura 14 – Aulas garantem: 
 

Na figura 14 também podia ser marcada mais de uma opção, por isso de não fechar 
100% na soma. Através dela podemos verificar que quase todos professores (51 de um 
total de 60) respondentes garantem aos seus alunos uma interação em sala de aula, 
demonstrando novamente que são responsáveis com seu trabalho e seus alunos. E por 
garantir esta interação entre professor e aluno acabam deixando para trás um pouco de 
qualidade e flexibilidade, já que aparecem as duas com o mesmo índice praticamente 
(qualidade com 34 respondentes e flexibilidade com 32) que corresponde a praticamente 
50% dos respondentes, embora não seja um percentual tão ruim faz-se necessário uma 
melhora, pelo menos no que diz respeito a qualidade das aulas que deve ser mantido, 
mesmo que ocorra uma grande interação entre professor e alunos, algo que pode ser 
melhorado com diferentes técnicas e utilizado a que mais se adequa a cada turma e para 
que todos os alunos participem efetivamente desta interação. 
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Figura 15 – Relação docentes/alunos 
 

Com a figura 15 vemos que quase dois terços (37 professores de 60) dos respondentes 
acreditam que a relação entre o número de docentes e alunos é adequada para atender 
os alunos em atividades com o uso de TIC, demonstrando que é respeitado o limite de 
alunos que um professor consegue atender com qualidade. 
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4.1.4. Instalações Físicas 
 

 

 
Figura 16 – Número AIs 
 

Na figura 16 vemos claramente que o número de Ambientes Informatizados não é o 
suficiente para atender a demanda da Escola, com quase a totalidade dos professores 
respondentes (54 pessoas) terem respondido negativamente à esta questão. 
Nas escolas da rede municipal de Alvorada todas possuem ao menos uma sala para que 
seja utilizada como Ambiente Informatizado, embora existam algumas que tem a sala e 
ela está desativada, seja pelo pequeno número de computadores funcionando, ou sem 
a devida rede física e lógica para funcionamento ou ainda algumas que foram trocadas 
as salas, mas as instalações necessárias não. Estas foram algumas das observações que 
puderam ser notadas quando da realização das pesquisas diretamente nas escolas e nas 
visitas do pesquisador nas mesmas. Estas questões são pontuadas pelas escolas mas 
demoram muito tempo para serem resolvidas pela rede mantenedora, que é a 
responsável pelo correto funcionamento destes Ambientes Informatizados. 
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Figura 17 – Instalações docentes suficientes? 
 

A figura 17, da mesma forma que nos Ambientes Informatizados, deixa claro que as 
instalações físicas, de sala de professores, reuniões e de aula não são suficientes para 
atender a demanda dos docentes das Escolas, com 77% aproximadamente, afirmando 
que são insuficientes. 
Aqui voltamos a rede municipal de Alvorada que nos últimos 10 anos efetuou muito 
poucas melhorias nas escolas existentes, ocorrendo uma degradação das instalações 
físicas existentes e construiu pouquíssimas escolas novas, acarretando na insatisfação 
dos professores. 
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Figura 18 – Instalações docentes equipadas? 
 

A figura 18 demonstra que as instalações físicas disponíveis não possuem pelo menos 
um computador conectado à internet para utilização pelos professores, ocorrendo em 
mais de 80% dos casos e, provavelmente, justificando o surgimento das respostas dos 
professores que relataram, em mais de uma das questões já apresentadas, que não 
possuem internet para utilização com os alunos. Embora a rede municipal de Alvorada 
disponha de um sinal de internet distribuído via rádio para todas as escolas municipais, 
em grande parte do tempo não funcione adequadamente, o que leva os professores a 
nem tentar utilizar pois sabem que, provavelmente, não funcionará quando precisar. 
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Figura 19 – Internet satisfatória? 
 

A figura 19 comprova o gráfico da figura 18 e deixa bem claro o que os professores 
veem: a internet não atende a necessidade de professores e alunos, com a quase 
totalidade (95% dos respondentes) afirmando negativamente. 
 
 

 
Figura 20 – Recursos TIC suficientes? 
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A figura 20 vem ao encontro das afirmações das questões anteriores que relataram as 
dificuldades dos professores com as instalações físicas das Escolas e diz que mais de 
80% dos professores (equivalente a 49 do total de 60) acredita que sua Escola não tem 
recursos TICs suficientes para atender à necessidade dos docentes e alunos, 
demonstrando que os investimentos da prefeitura municipal de Alvorada têm sido 
insuficientes para suprir a demanda necessária. 
 
 

 
Figura 21 – Acervo da biblioteca 
 

Na figura 21 repete-se o verificado nas questões sobre as instalações físicas, desta vez 
relacionado a biblioteca das Escolas, com um índice um pouco melhor, mas ainda longe 
do ideal em que mais de 70% dos professores afirmam que as instalações para o acervo 
das bibliotecas escolares são insuficientes. 
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Figura 22 – Acesso  
 

A figura 22 refere-se aos portadores de necessidades especiais e os acessos necessários 
para realização das atividades nas escolas e mostra que os professores respondentes 
veem que não existe uma preocupação efetiva para atender as necessidades destes 
alunos, já que 42 professores afirmaram não ter banheiros, 34 que não tem espaço para 
acesso, 21 que não possuem equipamentos de informática, 17 não tem acervos e 16 não 
possuem instalações, demonstrando que a maioria dos respondentes marcou mais de 
uma das alternativas possíveis, deixando bem claro que faltam muitas melhorias para 
atender a demanda necessária dos alunos portadores de necessidades especiais. 
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Figura 23 – Metodologia  
 

A figura 23 relata as diferentes metodologias utilizadas pelos professores em sala de 
aula, sendo largamente utilizadas as aulas expositivas (55 respondentes), aulas 
dialogadas (52 respondentes), trabalho de grupo (51 respondentes) e trabalho 
individual, todas marcadas por mais de 80% dos professores. A utilização de TIC foi 
marcada por quase 60% dos respondentes (58% do total) e poucos (aproximadamente 
20%) se utilizam de seminários e outras diversas como Exercícios práticos, Jogos e 
brincadeiras, oficinas com aulas práticas, construções do aluno, etc. E as metodologias 
estão diretamente relacionadas à integração das tecnologias na sala de aula, como 
ressalta Almeida & Valente (2011, p. 19) “A integração de tecnologias ao currículo abre 
novos horizontes em relação à flexibilização da hierarquia espaço temporal, dos tempos 
e espaços da escola, potencializando novas formas de aprender, ensinar e lidar com o 
conhecimento.” 
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Figura 24 – Objetivos da disciplina  
 
 

Tabela 8 – Por que objetivos não claros 
 

A figura 24 também deve ser analisada em conjunto com a tabela 8 e é relacionada aos 
objetivos da disciplina, se são repassados aos alunos no início do ano letivo e de maneira 
clara. E volta a ficar explícito o comprometimento dos professores com seus alunos já 
que mais de 85% (um total de 52 respondentes dos 60) afirma positivamente a esta 
questão. 
Já os que responderam de forma negativa esclarecem seus motivos, um deles salientou 
novamente a falta de internet e três que não possuem turma, além de outros quatro 
relatarem que faltou organização, que assumimos ser deles próprios, em vista da 
questão. 
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Figura 25 – Conteúdos integrados à TIC  
 
 

Tabela 9 – Por que não integra TIC 
 

Na figura 25  vamos analisar em conjunto com a tabela 9 e vemos que os respondentes 
afirmam que os conteúdos são abordados visando a integração com as TICs, já que mais 
de 60%  deles responderam que sim, mas temos que 20 respondentes rebateram 
negativamente com as justificativas constantes da tabela 9, despontando novamente a 
falta de internet com sete respondentes, sendo possível destacar também que faltam 
equipamentos para se utilizar, verificando-se que as justificativas mostradas na tabela 
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centram-se no uso do computador e internet como TIC, eliminando-se outras 
possibilidades. 

E Silva (1998, p. 70) já afirmava há quase vinte anos mas que ainda é realidade nos dias 
de hoje: ”Situar os media (as tecnologias) desta forma significa que a sua integração 
deve ser feita no âmbito do projecto curricular, espaço mediado por fenómenos 
substantivos (filosofia, fundamentação, objectivos, conteúdos, metodologias, meios e 
avaliação), por processos (em cujo desenvolvimento e funcionamento se constroem os 
programas educativos) e por dinâmicas (que redefinem e reconstroem os programas 
educativos).” 

 

 

 
Figura 26 – Atividades com TICs  
 

A figura 26 mostra as atividades que os professores realizam com o uso das TICs, sendo 
uma questão aberta, podendo ser marcada mais de uma opção e ainda especificar sua 
resposta. Desta forma a que mais foi marcada, por 31 dos respondentes foi a elaboração 
de atividades pelos alunos além de quase o mesmo número, 28 deles, ter marcado a 
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análise de documentos audiovisuais. Um pouco mais abaixo, com 23 respondentes, 
temos a realização de exercícios e quase empatados a análise de textos, com 18, e 
trabalhos escritos com 17. 
Em especial temos que 18 respondentes com outras opções que foram escritas e aqui 
vamos colocar algumas delas como: jogos, filmes e músicas; pesquisas; correções; 
visualização dos contextos abordados; nenhuma; e algumas sendo citadas mais de uma 
vez, assim como a questão que apareceu em várias outras questões anteriores: falta de 
internet. 
 
 

 
Figura 27 – Avaliação dos alunos  
 

A figura 27 demonstra os tipos de avaliação que os professores utilizam com seus alunos 
no processo de ensino-aprendizagem e mais de 90%, com 55 dos professores, 
informando que avaliam de forma contínua seus alunos. Empatados com 41 
respondentes temos os trabalhos individuais e de grupo, que correspondem a quase 
70% do total de respondentes. A prova escrita ainda é utilizada por mais da metade dos 
professores (com 33 respondentes) e também testes sendo utilizados por quase a 
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metade (27 respondentes). Num patamar bem abaixo temos a prova oral com 7 
respondentes (correspondendo um pouco acima de 10%) utilizando este método e 3 
respondentes (equivalente a 5%) com a utilização de exames. Ainda temos 8 
respondentes que colocaram sua justificativa, tais como: testes práticos; relatórios 
individuais; participação em debates; aulas adaptadas a capacidade; participação e 
envolvimento em projetos da escola; entre outros. 
 
 

 
Figura 28 – Principais problemas com TICs  
 

A figura 28 deixa bem claro que os recursos tecnológicos são insuficientes, com mais de 
90% dos professores (56 de um total de 60), para a eficiente utilização dos recursos 
TICs em sala de aula, além de 80% ainda relatar que a manutenção dos recursos 
existentes também é ineficiente, demonstrando que sua mantenedora fez pouco 
investimento em recursos TICs e não ter sequer dado manutenção aos poucos recursos 
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que existem, ou se ocorreu foi de forma não satisfatória. Temos ainda que 60% dos 
professores (36 respondentes) acredita que o material de apoio didático não é suficiente 
para a demanda de alunos em cada escola. E Um pouco abaixo de 40% (22 
respondentes) afirmando que a bibliografia é insuficiente. E aqui temos então uma 
realidade nas escolas da rede municipal de Alvorada que deixa a desejar nestes pontos 
acima destacados. 
Ainda temos que, com um índice um pouco acima de 40% (26 respondentes), o 
atendimento dos professores é insuficiente, algo preocupante e que não condiz com as 
resposta das questões anteriores já que era notado um comprometimento dos 
professores com seus alunos ou podemos então dizer que este atendimento dos 
professores poderia ser mais efetivo junto aos alunos. Fica aqui uma questão que pode 
ser melhor analisada em pesquisas posteriores. 
Por último, com um índice de 25% temos o comprometimento dos alunos com a 
disciplina insuficiente, revelando um certo desleixo por parte dos alunos com seus 
estudos ou até uma estratégia equivocada por parte do professor na condução de sua 
disciplina. 
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Figura 29 – Sugestões de melhoria  
 

Na figura 29 vemos as sugestões dos respondentes para uma melhoria no uso das TICs 
em sala de aula e, da mesma forma que demonstrado na figura anterior, vemos que 
desponta com mais de 90% (56 do total de 60) a disponibilização de mais recursos 
tecnológicos para os alunos, assim como a melhoria da manutenção dos recursos já 
existentes, com um índice um pouco abaixo dos 90%, com 53 respondentes. Temos 
também que 65% dos respondentes, com 39 deles marcando esta opção, querem que 
seja disponibilizado mais apoio didático aos alunos e, da mesma forma, 23 respondentes, 
que equivalem a aproximadamente 38% do total, pedem mais bibliografia 
disponibilizada. 
Num patamar um pouco acima de 25% temos que os alunos se comprometam mais com 
a disciplina (17 respondentes) e uma maior interação entre professor e aluno (16 
respondentes). 
 
 

Figura 30 – Principais resultados 
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Na figura 30 temos os principais resultados com a utilização das TICs em sala de aula e 
como principal resultado, com 41 respondentes (um pouco acima de 68%) uma maior 
motivação para a utilização das TICs, mostrando que é uma ferramenta poderosa nas 
atividades em sala de aula, assim como Moran (2015, p.25) diz: “Caminhamos na direção 
da democratização das organizações escolares com apoio das tecnologias. Estas são 
fundamentais para a mudança e os processos flexíveis, abertos e diferenciados de 
ensino-aprendizagem.” Temos também, com indíces acima de 50%, uma maior reflexão 
sobre as metodologias de ensino, TIC e avaliações com 34 respondentes, o que 
comprova a maior motivação para a utilização das TICs e também uma maior interação 
professor/aluno já que são atividades diferenciadas que instigam o aluno a participar 
efetivamente da aula, assim como uma maior discussão sobre o uso das TICs, com 28 
respondentes que equivalem a  aproximadamente 45% do total. 
Num patamar mais abaixo temos 16 respondentes (aproximadamente 25%) que 
relataram um bom índice de aprovação e 8 que escreveram alguma outra justificativa, 
sendo alguns deles dizendo que não utilizam TIC. 
 
 

 
Tabela 10 – Outras observações 
 

Finalizamos a análise do questionário dos professores e equipe diretiva com outras 
observações que os professores respondentes julgavam importante salientar, além das 
perguntas que foram respondidas e colocamos a tabulação realizada e para que seja 
registrado novamente a falta de recursos TICs e ainda a falta de internet, demonstrando 
alguns dos impeditivos que atrapalham  para uma melhoria na educação da rede 
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municipal de Alvorada, algo que deve ser tratado com mais afinco pelo poder público 
municipal. 
 

4.2. Análise descritiva dos instrumentos – Alunos 
 

4.2.1. Perfil 
 

 

Os respondentes do questionário foram em número de 49 alunos, de 3 turmas do nono 
ano das escolas municipais de Alvorada, que foram escolhidos por terem uma percepção 
e seriedade maior que alunos mais jovens. Estes alunos apresentam idade entre 13 até 
acima dos 16 anos, com aproximadamente 38% dos alunos tendo 15 anos e cerca de 
30% com 14 anos, demonstrando que os alunos estão na faixa etária correspondente ao 
ano de ensino, de acordo com o MEC, e apresentam uma divisão semelhante relacionado 
ao genêro, com 55% sendo meninas e 45% de meninos, uma diferença de apenas 5 
respondentes para um total de 49. 
E Almeida (2008, p. 76) destaca “...o grande desafio que o Brasil tem a enfrentar para 
que os estudantes permaneçam nas escolas e, sobretudo, aprendam, possam se 
desenvolver e dominar os instrumentos culturais que fazem parte da sociedade; tenham 
condições de inserir-se no mundo do trabalho e participar do esforço de transformação 
social.” demonstrando que apesar dos avanços nos últimos tempos ainda temos muito 
que avançar nas escolas de todo Brasil. 
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Figura 31 – Idade  
 
 

 
Figura 32 – Sexo  
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Figura 33 – Curso externo 
 

 A figura 33 mostra se os alunos respondentes iniciaram algum curso fora da escola que 
frequenta e a grande maioria, um índice de cerca de 63%, afirmou que não contra 
aproximadamente 37% que disseram que já iniciaram algum curso fora da sua escola, 
seja terminando-o ou não. 
 
 

 
Tabela 11 – Qual curso 
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A tabela 11 é a resposta dos alunos para o(s) curso(s) que iniciou fora da sua escola e 
dos 18 que disseram ter iniciado aparece uma escolha maior pelos cursos relacionados 
à área de administração e informática, com 5 e 8 respondentes, consecutivamente, em 
seguida  de língua estrangeira com o inglês dominando com 3 respondentes e também 
algumas outras escolhas, e até meio curiosas, como advocacia e aux. veterinario. 
 
 

 
Figura 34 – Motivo curso 
 

A figura 34 não era uma questão obrigatória e deveria ser respondida apenas pelos 
alunos que marcaram ter iniciado algum curso fora da escola, mas pela contagem vimos 
que outros também marcaram suas respostas e nos dá uma ideia do interesse deles para 
a realização de algum curso externo e das suas preocupações com seu futuro. Por isso 
temos 14 respondentes dizendo que realizou (ou realizará, visto que tivemos alguns que 
ainda não fizeram algum curso fora da escola) o curso em vista do mercado de trabalho 
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e ainda outros 4 para atender seus interesses, seja ele por satisfação pessoal, para um 
futuro emprego ou para melhorar suas condições de vida, algo que não era o foco desta 
pesquisa. 
 
 
4.2.2. Processo Ensino-aprendizagem 
 

 

 
Figura 35 – Recursos TICs (a tabela com as respostas dos alunos encontra-se nos anexos) 
 

A figura 35 mostra a resposta dos alunos para o uso das TICs nas aulas que frequentam 
e demonstra uma ampla maioria do computador, com quase 100% dos respondentes 
afirmando sua utilização (48 alunos de um total de 49) e o que se assemelha as respostas 
dos professores que também relataram a utilização dos computadores, embora com um 
percentual abaixo da TV/DVD e isso se explica por grande parte dos professores 
respondentes ser dos anos iniciais e as turmas pesquisadas serem de nonos anos, 
embora ainda tenham um nível alto de resposta assim como dos alunos. Em seguida 
temos a TV/DVD com 17 respondentes, que demonstra ser um recurso ainda utilizado 
com os alunos e o celular com apenas 4. 
Aqui vemos uma diferença para a resposta dos professores que são o uso do tablet ou 
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outra TIC que não aparecem em nenhuma das respostas dos alunos e, talvez uma 
explicação seja que muitos professores também são da rede estadual e podem utilizar 
estas TICs com estes alunos ou ainda que boa parte dos professores são dos anos iniciais 
e não dos finais. 
E aqui se confirma as palavras de Almeida & Valente (2011, p. 81) “... as TDIC podem 
ser extremamente úteis como ferramentas cognitivas, desempenhando diferentes 
papéis, auxiliando tanto o aluno quanto o professor.” 

 

 
Figura 36 – TIC e material impresso 
 

Na figura 36 vemos que são semelhantes o número de alunos que recebe o material 
didático impresso para a utilização com a TIC com o que não recebe, com 22 alunos 
relatando o recebimento e 27 que não, algo que encontra-se de acordo com as respostas 
dos professores com índices semelhantes. 
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Figura 37 – Adequação material/disciplina 
 

Na figura 37 vemos que os alunos também acham que existe uma adequação entre os 
materiais, recursos TICs e a disciplina dos professores que a utilizam, com 26 
respondentes afirmando que sim, mas encontra-se com um índice diferente das 
respostas dos professores, já que aqui equivale a 53% e no dos professores a 73%, 
sendo uma diferença considerável entre um e outro e que pode se explicar pela maioria 
dos professores respondentes ser de anos iniciais. 
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Figura 38 – Avaliação com TIC 
 
 

Tabela 12 – Por que não tem avaliação? 
 

Na figura 38 vamos analisar juntamente com a tabela 12 e vemos que a grande maioria 
dos alunos afirma que existe um sistema de avaliação dos alunos com recurso às TICs, 
com um índice de 85% que equivalem a 42 respondentes. E também mostra uma 
diferença para as respostas dos professores já que eles apresentam um índice afirmativo 
de apenas 40%. 
Na tabela 12 são as respostas dos alunos de porquê eles afirmam que não existe um 
sistema de avaliação com TIC e dos 7 respondentes que responderam não apenas 3 
deles expuseram suas justificativas que são basicamente as mesmas, de que a escola 
não utiliza os recursos TICs com os alunos. 
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Figura 39 – Materiais e recursos suficientes? 
 

Na figura 39 vemos que os alunos respondentes acreditam serem suficientes os materiais 
didáticos e recursos TICs que são utilizados em suas aulas, com mais de 60% afirmando 
positivamente. 
 
 

  
Tabela 13 – Por que não tem recursos? 
 

Complementando a figura 39 temos a tabela 13 que apresenta as justificativas do porquê 
os alunos responderem que a escola não tem materiais pedagógicos e recursos 
tecnológicos suficientes para o atendimento de todos e foi tabulado de forma que 
destacou-se a insuficiência ou inexistência de recursos TICs e até um deles que colocou 
“roubaram a escola”, o que pode justificar a falta destes materiais e recursos, embora, 
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como vimos nas respostas dos professores e aqui mesmo dos alunos, não são somente 
isso que falta para a devida utilização por todos. 
 

4.2.3. Corpo Social: Professores 
 

 

 
Figura 40 – Avaliação com TIC 
 

Na figura 40 temos os dados dos alunos sobre o conhecimento que eles tem do professor 
e sua formação, ou seja, se eles conheciam qual era a formação dos seus professores e 
aqui torna-se interessante expor que grande parte dos alunos perguntaram na hora do 
preenchimento como eles iriam saber isso, o que mostra a despreocupação dos 
professores em colocar qual é sua formação e experiência antes de lecionar para suas 
turmas. 
As respostas dos alunos recaíram mais sobre a experiência profissional na área, com 23 
respondentes e na formação acadêmica, com 17 respondentes e poucos (10 
respondentes ou menos) acreditando na experiência com TIC ou docente, além da 
titulação (mestrado ou doutorado) que alguns responderam e confirmando o 
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desconhecimento sobre o “passado” do professor. 
 
 

 
Figura 41 – Aulas com TICs garantem: 
 

A figura 41 demonstra um comportamento semelhante as respostas dos professores já 
que também, os alunos, responderam em maior número, com 25 deles afirmando que 
as aulas com TICs garantem uma interação maior e muito próximo, com 22 alunos 
respondendo que a qualidade também é garantida. Seguindo a mesma tendência dos 
professores, um número menor de respondentes, aqui 15 alunos, afirmou que a 
flexibidade é garantida com o uso das TICs. 
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Figura 42 – Relação professor/aluno 
 

A figura 42 revela que, assim como os professores, os alunos também acreditam numa 
relação adequada entre professor e aluno nas atividades com o uso de TIC, já que um 
índice semelhante, aqui de 59% (62% para os professores) responderam positivamente 
ao questionamento. 
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Figura 43 – Número de AIs 
 

A figura 43 demonstra que, na visão dos alunos respondentes, o número de ambientes 
informatizados nas escolas é satisfatório para atender as necessidades da escola (já que 
25 deles afirmaram que sim e 24 que não, embora haja uma paridade entre os 
respondentes), pois acreditam que a utilização por eles próprios, alunos do nono ano, é 
adequada ao seu tempo de uso.  
É importante salientar que a visão dos professores aponta uma imensa maioria, de 90% 
dos respondentes, para a negativa, de que não existe um número suficiente de 
ambientes informatizados. Isso talvez se explique pelo fato de que, muitas vezes, ocorra 
uma maior utilização por turmas dos anos finais nestes espaços, devido ao fato de as 
escolas utilizarem um sistema de rodízio para utilização dos mesmos, numa escala 
estabelecida com os professores, algo que foi verificado na hora do preenchimento dos 
questionários, tanto com os professores como com os alunos. 
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Figura 44 – Internet suficiente? 
 

Com a figura 44 também vemos que os alunos, assim como 95% dos professores, 
acreditam que a rede de comunicação científica (internet), nas escolas, não atendem as 
necessidades dos professores e alunos, com um índice acima de 60% respondendo 
negativamente, o que torna evidente que são necessárias melhorias nas estruturas 
físicas e lógicas para que seja oferecido uma internet com qualidade suficiente e que 
funcione durante o período de tempo das aulas, pelo menos, já que um funcionamento 
durante 24 horas seria o ideal. 
E volto a utilizar as palavras de Moran (2015, p.9): “Escolas não conectadas são escolas 
incompletas (mesmo quando didaticamente avançadas). Alunos sem acesso contínuo às 
redes digitais estão excluídos de uma parte importante da aprendizagem atual...” o que 
corrobora a importância de se priorizar, pelo poder público municipal, o pleno 
funcionamento da internet nas escolas. 
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Figura 45 – Recursos TICs suficientes? 
 

E também na figura 45 fica claro que os recursos TICs oferecidos nas escolas ainda são 
insuficientes para atender a demanda de professores e alunos e, da mesma forma que 
nos professores, com um índice acima de 80%, os alunos respondentes, com um valor 
acima de 55%, afirmam que faltam recursos TICs para que o atendimento seja 
satisfatório para todos. E salientamos as palavras de Almeida (2008, p. 90) “Entretanto, 
a almejada criação da cultura tecnológica depende também da implantação de infra-
estrutura adequada no contexto educativo...” que destaca a importância de haver uma 
estrutura satisfatória à disposição de alunos e professores. 

NÃO

SIM

Não Sim
Total 55,10% 44,90%

4.3 A Escola possui Recursos de TIC para atender 
as necessidades dos professores e alunos?



 

 
91 

 

Figura 46 – Instalações biblioteca suficientes? 
 

A figura 46 mostra que para a maioria dos alunos respondentes, um índice acima de 
65%, a instalação do acervo da biblioteca de sua escola é suficiente para suas 
necessidades.  
Verificando com as respostas dos professores temos o inverso, já que cerca de 75% 
acredita o contrário, que as instalações do acervo são insuficientes. 
Em vista disso podemos dizer que os professores não utilizam muito a biblioteca com os 
alunos por verificar que as instalações são insatisfatórias e os alunos, quando utilizam as 
instalações (que devem ser poucas vezes) acreditam ser satisfatórias pelo pouco uso que 
fazem. 
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Figura 47 – Instalações biblioteca possuem acesso livre? 
 

A figura 47 nos mostra que para mais de 65% dos alunos respondentes (equivalente a 
32 deles) afirma que as instalações do acervo da biblioteca possuem um acesso livre 
para os alunos, sendo possível  seu acesso no momento que o aluno quiser e precisar. 
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Figura 48 – Instalações biblioteca possuem: 
 

A figura 48 revela que os alunos utilizam a biblioteca apenas para verificar os livros que 
os professores pedem em suas disciplinas, com 43 respondentes marcando esta opção 
e apenas 3 deles dizendo que possuem repositórios online e wireless disponível, um 
índice pouco acima de 5% e com isso confirma a hipótese de os alunos utilizarem pouco 
a bilbioteca e apenas para verificar os livros que os professores sabem ter na biblioteca. 
Ainda temos 2 alunos que responderam utilizar a biblioteca para consulta de outros livros 
e que podem ser retirados mediante a devolução numa data marcada. 

 
 

4.2.5. Metodologias de ensino 
 

Repositórios online –
Bibliotecas na Internet Redes sem fio ‐ Wireless Livros referenciados pelas

disciplinas Outro

Série2 6,12% 6,12% 87,76% 4,08%

4.6 AS INSTALAÇÕES NA BIBLIOTECA POSSUEM



 

 
94 

 

Figura 49 – Metodologia contempla: 
 

A figura 49 refere-se a metodologia utilizada pelos professores em sala de aula e na 
visão dos alunos, com mais de 55% marcando esta opção,  são verificados trabalhos em 
grupo e individuais, com 31 e 27 respondentes consecutivamente, além de 23 deles, 
aproximadamente 50%, afirmar que têm aulas dialogadas em decorrência das aulas 
expositivas com apenas 10 marcando esta opção, que equivalem a cerca de 20%.  
Temos também 18 alunos que afirmaram ser utilizado a técnica de seminários, o que 
diferencia um pouco da resposta dos professores (assim como a utilização de aulas 
expositivas) por serem alunos com uma idade maior e um pouco mais maduros que os 
alunos dos anos iniciais, que são os alunos da maioria dos professores respondentes. E 
da mesma forma apenas 8 alunos (índice de aproximadamente 16%) responderam 
serem utilizadas TICs em suas aulas, revelando que são poucas vezes que os professores 
fazem uso destes recursos, diferentemente da resposta dos professores em que cerca 
de 60% afirmaram utilizar as TICs em suas aulas. 
Ainda temos 3 outros que afirmaram não saber qual as metodologias utilizadas pelos 
professores. 
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Figura 50 – Objetivos da disciplina 
 
 

Tabela 14 – Por que não são repassados os objetivos? 
 

A figura 50 deve ser analisada em conjunto com a tabela 13 e explicita que a grande 
maioria (mais de 85% dos alunos) afirma que os professores repassam os objetivos no 
início do ano letivo e de maneira clara, muito embora as respostas da tabela 13 indicam 
o contrário já que todos disseram que não são repassados no início do ano, apesar de 
serem claros. 
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Figura 51 – Conteúdos com TICs 
 
 

Tabela 15 – Por que conteúdos sem TICs? 
 

A figura 51 também será analisada em conjunto com a tabela 15 e refere-se aos 
conteúdos que os professores repassam aos alunos visando uma integração com as TICs 
e mais de 70% dos alunos acredita que sim, concordando com os professores que 
apresentaram um índice acima de 60%. Dentre os alunos que não acreditam numa 
integração com as TICs temos vários que relataram a impossibilidade de uso da internet 
ou computador e até um relato de que a escola não é muito comunicativa com os alunos, 
que deve ser claramente uma visão pessoal deste aluno, visto que foi o único a relatar 
isso e não foi algo que fosse visível no preenchimento dos questionários, tanto com os 

26.53%

73.47%

5.3 Os conteúdos são abordados pelos alunos visando a 
integração das TIC?

Não

Sim
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professores como pelos alunos. 
 
 

Figura 52 – Atividades com TICs 
 

A figura 52 relata as atividades que os professores realizam com os alunos utilizando-se 
de TICs e revela uma diferença das respostas dos professores devido ao fato dos alunos 
respondentes serem dos anos finais e os professores, em sua maioria, dos anos iniciais.  
Para os alunos verificamos que os trabalhos escritos são os dominantes, com mais de 
60% dos respondentes, nas atividades realizadas com TICs, além dos exercícios, com 
um pouco mais de 40% das respostas e um pouco mais abaixo a análise de textos ( 
cerca de 30%), assim como a elaboração de atividades pelos alunos com 
aproximadamente 25% dos alunos respondentes. 
Poucos alunos relataram serem realizados a análise de documentos audiovisuais (o que 
pode ser explicado pela falta de internet), que equivalem a cerca de 8% somente do 
total e ainda outros 3 alunos que colocaram nenhuma atividade com TIC ou não saber 

32,65%

8,16%

42,86%

63,27%

24,49%

6,12%

Análise de textos
Análise de
documentos
audiovisuais

Exercícios Trabalhos
escritos

Elaboração de
atividades pelos

alunos
Outro

Série2 32,65% 8,16% 42,86% 63,27% 24,49% 6,12%

5.4 Que atividades são realizadas com o uso das 
TIC? 
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o que é TIC (embora tenha sido explicado no próprio questionário e pelo questionador 
no momento do preenchimento). 
 
 

Figura 53 – Avaliação no processo 
 

A figura 53 relata a visão dos alunos em relação ao processo de ensino-aprendizagem e 
demonstra que a prova escrita domina suas avaliações com 38 deles (cerca de 77%) 
marcando esta opção como a mais usada. Em seguida temos os trabalhos individuais e 
de grupo, com 25 e 20 respondentes consecutivamente (51% e 40%) e logo atrás os 
testes com 18, equivalendo a 36% deles. Bem abaixo vem os exames com 10 
respondentes e com 6 alunos marcando a prova oral. 
Nesta questão de certa forma equivale as respostas dos professores já que os índices 
são bem parecidos, apenas com os trabalhos vindo em primeiro lugar e após a prova 
escrita, mas os outros itens iguais. Cabe ressaltar a opção de avaliação contínua que, 
para os alunos foi marcada apenas por 8, e pelos professores pela imensa maioria. Isso 
se deve ao fato de que estas avaliações são feitas pelo professor sem o aluno perceber, 
com o seu desempenho durante o dia a dia nas aulas. 

Testes

Prova escrita

Prova oral

Trabalhos individuais

Trabalho em grupo

Exames

Avaliação contínua

Testes Prova escrita Prova oral Trabalhos
individuais

Trabalho em
grupo Exames Avaliação

contínua
Série2 36,73% 77,55% 12,24% 51,02% 40,82% 20,41% 16,33%

5.5 Como os alunos são avaliados no processo ensino‐
aprendizagem? 
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Figura 54 – Principais problemas 
 

A figura 54 mostra as respostas dos alunos  que revela ser bem semelhante a dos 
professores em todas as opções e a mais marcada de todas foi a de que os recursos 
tecnológicos são insuficientes em que 32 respondentes marcaram esta opção, ou seja, 
mais de 65% acredita que são necessários muito mais recursos TICs para atender a 
demanda da escola. Com índices bem menores e próximos entre si, com uma diferença 
de cerca de 10% entre eles, temos que 17 alunos marcaram que o atendimento dos 
professores é insuficiente, 13 que a manutenção dos recursos é insuficiente e 12 que o 
compromentimento dos alunos com a disciplina é insuficiente (com índices de 
aproximadamente 34%, 26% e 24% respectivamente) e por fim vem o material de apoio 
didático é insuficiente, com 9 alunos respondentes e a bibliografia é insuficiente por 8 
alunos. Tivemos ainda 3 outras respostas em que uma delas era que não havia nenhum 

ATENDIMENTO DOS PROFESSORES É INSUFICIENTE

RECURSOS TECNOLÓGICOS SÃO INSUFICIENTES

MANUTENÇÃO DOS RECURSOS É INSUFICIENTE

MATERIAL DE APOIO DIDÁTICO É INSUFICIENTE

BIBLIOGRAFIA É INSUFICIENTE

COMPROMENTIMENTO DOS ALUNOS COM A DISCIPLINA É 
INSUFICIENTE

OUTRO

Atendimento
dos

professores é
insuficiente

Recursos
tecnológicos

são
insuficientes

Manutenção
dos recursos é
insuficiente

Material de
apoio didático
é insuficiente

Bibliografia é
insuficiente

Compromenti
mento dos

alunos com a
disciplina é
insuficiente

Outro

Série4 34,69% 65,31% 26,53% 18,37% 16,33% 24,49% 6,12%

5.6 Quais os principais problemas encontrados 
no decorrer das aulas com o uso de TIC? 
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problema e a falta de interesse e brincadeira em algumas disciplinas. 
 
 

Figura 55 – Sugestão de melhorias 
 

A figura 55 é relacionada as melhorias que podem ser realizadas de forma a um melhor 
aproveitamento das disciplinas com o uso das TICs e reforça as respostas da figura 
anterior com 28 alunos afirmando que são necessários mais recursos tecnológicos a 
disposição dos alunos (cerca de 57%), em seguida e quase juntos vem maior interação 
professor/aluno e maior comprometimento dos alunos com a disciplina, com 18 e 17 
respectivamente (valores próximos dos 35%). Temos também que 14 alunos acreditam 
que devem melhorar manutenção dos recursos, o que para os professores era a segunda 
opção mais marcada e para os alunos apenas a quarta. E fechando quase empatados os 

MAIOR INTERAÇÃO PROFESSOR/ALUNO

MAIS RECURSOS TECNOLÓGICOS A DISPOSIÇÃO DOS ALUNOS

MELHORAR MANUTENÇÃO DOS RECURSOS

DISPONIBILIZAR MAIS APOIO DIDÁTICO AOS ALUNOS

DISPONIBILIZAR MAIS BIBLIOGRAFIA

MAIOR COMPROMETIMENTO DOS ALUNOS COM A 
DISCIPLINA

Maior interação
professor/aluno

Mais recursos
tecnológicos a
disposição dos

alunos

Melhorar
manutenção dos

recursos

Disponibilizar mais
apoio didático aos

alunos

Disponibilizar mais
bibliografia

Maior
comprometimento
dos alunos com a

disciplina
Série2 36,73% 57,14% 28,57% 16,33% 14,29% 34,69%

5.7 O que você sugere para melhoria da sua 
disciplina com o uso das TIC?
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alunos responderam que é necessário disponibilizar mais apoio didático aos alunos e 
disponibilizar mais bibliografia, com 8 e 7 respondentes consecutivamente. 
 
 

Figura 56 – Principais resultados 
 

A figura 56 descreve, na visão dos alunos, quais os principais resultados que são obtidos 
com o uso das TICs e diferem um pouco da visão dos professores já que 27 dos alunos 
marcaram bom relacionamento professores/alunos como primeira opção (55% do total 
de 49 alunos) e bem mais abaixo e quase empatadas, com índice próximo de 31%, vem 
bom índice de aprovação (acima de 50%) e motivação para maior utilização das TICs 
(16 e 15 alunos respondentes, respectivamente). Ainda mais abaixo com índices 
próximos dos 16% aparecem quase juntas reflexão sobre metodologias de ensino, TIC 
e avaliações e ampliação da discussão sobre uso das TIC, com 9 e 7 alunos marcando 

BOM RELACIONAMENTO PROFESSORES/ALUNOS

BOM ÍNDICE DE APROVAÇÃO (ACIMA DE 50%)

MOTIVAÇÃO PARA MAIOR UTILIZAÇÃO DAS TIC

AMPLIAÇÃO DA DISCUSSÃO SOBRE USO DAS TIC

REFLEXÃO SOBRE METODOLOGIAS DE ENSINO, TIC E 
AVALIAÇÕES

OUTRO

Bom
relacionamento
professores/alun

os

Bom índice de
aprovação

(acima de 50%)

Motivação para
maior utilização

das TIC

Ampliação da
discussão sobre
uso das TIC

Reflexão sobre
metodologias de
ensino, TIC e
avaliações

Outro

Série2 55,10% 32,65% 30,61% 14,29% 18,37% 4,08%

5.8 Quais os principais resultados obtidos com 
o uso das TIC? 
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estas duas opções consecutivamente. Outros 2 alunos colocaram suas próprias respostas 
sendo um deles um “sei lá”e o outro “um melhor interesse nas aulas”. 
 
 

Tabela 16 – Outras observações 
 

A tabela 16 mostra as colocações dos alunos que julgam necessárias para uma melhoria 
geral na escola como um todo e basicamente se resume a um pedido de melhoria na 
internet das escolas e ainda alguns pedindo melhoria nos recursos TICs. 
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Capítulo V         
 
 
 
Reflexões Finais 
 

Conclusões do estudo Limitações do 

estudo 

Sugestão para futuras investigações 
 
 
 
O capítulo 5 apresenta as conclusões do estudo relacionando-as aos objetivos da pesquisa, as 
limitações encontradas no decorrer da pesquisa e ainda algumas sugestões de futuras pesquisas. 
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5 Reflexões Finais 
 

5.1. Conclusões do estudo 

Nesta pesquisa sobre a utilização dos ambientes informatizados na rede municipal de 
Alvorada pudemos verificar que as questões de pesquisa foram de modo geral 
esclarecidas e a seguir fazemos a análise de cada uma delas. 

A primeira questão era identificar se há ambiente informatizado na escola e conforme 
próprio conhecimento do pesquisador e conversas realizadas com os professores, alunos 
e equipe diretiva das escolas, existem sim em todas as escolas, mas a pesquisa 
demonstrou que muitos têm poucos computadores funcionando ou ainda não estão mais 
nem instalados, e isso devido ao fato de todos os computadores que eram do AI estarem 
sucateados, terem sido roubados ou modificado o local da sala do AI e não ter sido feito 
a ligação da rede física de energia e internet. E aqui também podemos dizer que a SE 
de Alvorada realizou um fornecimento de notebooks para todas as escolas da rede, de 
modo que fosse possível ter um novo AI ou até na própria sala de aula da turma, mas 
que em algumas escolas não foram nem tirados das caixas, com a equipe diretiva 
aguardando que seja colocado uma internet que funcione para disponibilizar estes 
equipamentos para todos e em outras escolas já foram roubados. E aqui fica bem claro 
também que, tanto na visão dos professores como dos alunos estes recursos são 
insuficientes para a demanda existente. 

Como segunda questão temos que identificar os recursos TICs disponíveis e há quanto 
tempo são realizadas as atividades docentes no ambiente informatizado. Os recursos 
disponíveis são TV/DVD dominando e em seguida o computador e bem mais atrás 
aparece o celular, muito embora isso seja uma incongruência pois existe uma lei 
municipal que proíbe o uso do celular em sala de aula e nas próprias regras das escolas 
sempre aparece a proibição do uso do celular em sala de aula, assim como nas reuniões 
pedagógicas dos professores seguidamente aparece como um problema o uso do celular 
pelos alunos. Estes três recursos TICs se assemelharam tanto para professor como para 
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aluno. Ainda na visão do professor aparecem outras opções como tablet, lousa digital, 
jogos e até livros (que pela pergunta devem ser digitais). Já para os alunos não aparece 
nenhuma outra opção. 

Em seguida aparecia: descrever como são administradas as atividades dos ambientes 
informatizados: coordenação, manutenção, como são adquiridos, apoio diretivo, 
organização de horários e avaliação. Esta questão foi respondida tanto no questionário 
aplicado pelo pesquisador como nas conversas informais com os professores e alunos na 
aplicação do mesmo. A coordenação é realizada pela direção que marca os horários para 
que os professores possam utilizar o AI e distribui de modo que possam ser utilizados 
pelo maior número possível de alunos. Para adquirir os recursos TICs, praticamente é a 
SE que toma conta desta parte, assim como a manutenção destes equipamentos, com 
algumas escolas maiores eventualmente efetuando a compra e manutenção. A avaliação 
das atividades depende muito do professor, sendo mais comum ser realizada com os 
professores dos anos finais do que com os anos iniciais, com os alunos corroborando 
esta informação, já que a grande maioria afirmou que existia esta avaliação. O apoio 
diretivo para a realização e utilização de atividades com TICs depende muito da escola, 
sendo mais comum nas escolas que possuem anos finais. 

A próxima era descrever a política da equipe diretiva para a utilização dos ambientes 
informatizados na prática docente, que está relacionada a questão anterior e depende 
muito de cada escola e cada equipe diretiva, com uma ocorrência maior de utilização nas 
escolas que têm anos finais. Esta questão foi esclarecida muito mais com as conversas 
nas visitas para o preenchimento dos questionários e até pela acessibilidade da escola 
em se dispor à realização da pesquisa, já que muitas diziam que podia ser realizada, mas 
quando se chegava na escola havia um maltrato e até um certo desleixo com o 
pesquisador. 

Em seguida temos duas questões que vamos explanar conjuntamente por estarem 
relacionadas. Elas eram: analisar os programas utilizados: como e por que são utilizados 
e analisar os conteúdos e como são avaliados. Aqui temos uma diferenciação entre os 
professores e alunos. Para os professores são utilizados de forma bem distribuída todas 
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as opções que existiam, análise de documentos audiovisuais, análise de textos, 
elaboração de atividades pelos alunos, exercícios, outro e trabalhos escritos, com o mais 
utilizado com mais de 50% dos professores escolhendo a elaboração de atividades pelos 
alunos e a menos escolhida os trabalhos escritos com cerca de 28%. Já para os alunos 
foi bem diferente com mais de 60% dizendo que os trabalhos escritos são os mais 
utilizados e a elaboração de atividades pelos alunos com menos de 25%. Sobre as 
avaliações e conteúdos temos para os professores um domínio da avaliação contínua e 
mais abaixo os trabalhos individuais e em grupo e logo em seguida prova escrita e teste. 
Nos alunos aparece um domínio da prova escrita e mais abaixo os trabalhos individuais 
e de grupo e após os testes. 

Outra questão era identificar se existe trabalho interdisciplinar, transdisciplinar ou 
multidisciplinar e também foi respondida com base no questionário online como nas 
conversas com professores, alunos e equipe diretiva. Este conceito depende muito do 
comprometimento do professor com à escola e os alunos, mas que se revela muito mais 
interdisciplinar, visto que na maioria das escolas existem um projeto que reúne várias 
disciplinas com o mesmo objetivo e se os professores se dedicam a este projeto o 
trabalho é interdisciplinar. Se os professores não são muito comprometidos acaba 
tornando-se multidisciplinar o trabalho. 

Temos outra ainda que era analisar os principais problemas enfrentados pelos 
professores. E ficou muito claro que a internet é o principal, algo que apareceu em várias 
questões que não tratavam deste assunto, mas que tanto professores como alunos 
queriam destacar esta dificuldade. Aparecem ainda dominando que os recursos 
tecnológicos são insuficientes (e aqui entra a internet precária) para professores e 
alunos, manutenção dos recursos insuficiente (também com a internet não tendo 
manutenção) e material de apoio didático insuficiente, para os professores. Já para os 
alunos o atendimento dos professores é insuficiente e logo em seguida, quase juntas a 
manutenção dos recursos insuficiente e o comprometimento dos alunos com a disciplina 
insuficiente. 

A próxima questão era analisar a percepção dos professores e equipe diretiva sobre o 
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uso das TICs em sala de aula. E aqui temos algumas perguntas do questionário online 
que deixam claro que os recursos TICs são valiosos instrumentos pedagógicos para as 
aulas e que existe um certo comprometimento dos professores quando são utilizados 
estes recursos, já que a maioria dos professores respondeu positivamente sobre a 
compatibilização entre as TICs e sua disciplina, adequação entre recursos TICs e a 
natureza da disciplina uma grande interação entre professores e alunos nas aulas com 
TICs. Todas estas questões demonstraram que as TICs são necessárias nas aulas e 
conectadas com a realidade dos alunos. 

E tínhamos que descrever as sugestões apresentadas pelos professores e equipe diretiva 
para melhor utilização das TICs em sala de aula. As opções eram: Maior interação 
professor/aluno; Mais recursos tecnológicos a disposição dos alunos; Melhorar 
manutenção dos recursos; Disponibilizar mais apoio didático aos alunos; Disponibilizar 
mais bibliografia; Maior comprometimento dos alunos com a disciplina e Outro. A opção 
que dominou amplamente foi ter mais recursos tecnológicos a disposição dos alunos, 
com mais de 93% dos professores marcando-a. Logo em seguida temos que deve se 
melhorar a manutenção dos recursos, com 88% de marcação e mais abaixo deve-se 
disponibilizar mais apoio didático aos alunos (65%). Bem mais abaixo e com índices bem 
próximos aparecem a disponibilização de mais bibliografia, maior comprometimento dos 
alunos com a disciplina e maior interação professor/aluno. 

Em seguida temos mais duas que também serão analisadas conjuntamente, que são: 
analisar a percepção dos alunos sobre o trabalho realizado no ambiente informatizado 
na escola e descrever as sugestões apresentadas pelos alunos e equipe diretiva para 
melhor utilização das TICs em sala de aula. Para os alunos as TICs aparecem diariamente 
em suas vidas, desde quando acordam e já estão com seus celulares em mãos, na própria 
sala de aula, com o uso da calculadora, rádios, e redes sociais, assim como no resto do 
seu dia, na TV, cinema, e nos seus computadores, então utilizar estes recursos em sala 
de aula é o que mais desejam, o que ficou demonstrado nas respostas do questionário. 
Para as sugestões, assim como nos professores a mais destacada foi que se tenham mais 
recursos tecnológicos a disposição dos alunos (57%) e em seguida, bem próximas uma 
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maior interação professor/aluno e um maior comprometimento dos alunos com a 
disciplina. Mais abaixo vem a melhora na manutenção dos recursos e no final, próximos 
de 15% vem a disponibilidade de mais apoio didático aos alunos e mais bibliografia. 

Uma das últimas questões era de identificar os referenciais teóricos utilizados pelos 
professores no seu trabalho docente no ambiente informatizado. Algo que não ficou bem 
claro nesta pesquisa e que pode ser um tema de uma próxima pesquisa, já que nas 
questões que os professores poderiam colocar uma resposta à esta questão foi 
preenchido por muito poucos e nada que pudesse demonstrar esta resposta. 

E para finalizar, temos a análise do impacto deste trabalho no ambiente escolar. Esta é 
uma questão que ainda será respondida após a apresentação desta pesquisa para a rede 
municipal de Alvorada e publicação destes resultados em formato de livro que será 
disponibilizado para todas as escolas e secretarias da administração municipal. 
Entretanto, muitos professores, nas conversas realizadas no preenchimento da pesquisa, 
tenham manifestado o interesse de visualizar os resultados desta pesquisa e que podem 
pautar o munícipio na elaboração de políticas públicas para o uso das TICs nas escolas. 

E terminamos concluindo que os professores ainda carecem de formação para a 
utilização das TICs e em vista disso não utilizam um sistema de avaliação com recurso 
TIC. Os que utilizam-na visam sempre a interação com os alunos, e isso na visão dos 
professores como dos alunos, assim como ambos acreditam existir uma adequada 
relação entre professores e alunos nas atividades com uso de TIC e também ressaltam 
que as instalações físicas das escolas e os recursos TICs são insuficientes para atender 
a demanda da escola, com ênfase principalmente nas dificuldades encontradas com 
internet disponibilizada que é nula ou não funciona de maneira adequada por quase todo 
o período escolar. Os recursos TICs mais utilizados são a TV/DVD e os computadores. 

As políticas públicas relacionadas às TICs ainda inexistem e devem ser elaboradas 
conjuntamente com os professores e até dos próprios alunos de modo que sejam feitas 
de acordo com a realidade de todos, visto que podemos ver que existem algumas 
semelhanças entre as opiniões e visões de professores e alunos, mas ainda temos 
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algumas peculiaridades típicas de cada um. 

 

5.2. Limitações do estudo 

A pesquisa foi realizada de forma satisfatória tendo cumprido seus objetivos, embora 
pôde ser verificado que ocorreu uma dificuldade de visita nas escolas para que todos os 
alunos pudessem ter respondido o estudo, visto que a amostra inicial era para ter 
ocorrido com aproximadamente 500 alunos mas acabou com apenas 49. E também com 
os professores destes alunos que deviam ser em número de 135, mas acabaram sendo 
apenas 60. Algo que foi dificultado pelo fato de as escolas não se mostrarem muito 
disponíveis por receber a visita para o preenchimento dos questionários. Foi uma amostra 
pequena em relação ao inicial, mas como primeiro estudo exploratório cumpriu de forma 
satisfatória, face a não existência de nenhum outro estudo nesta área. 

 

5.3. Recomendações para a rede de Alvorada 
Esta pesquisa deixou clara que é necessário a oferta pela rede municipal de cursos de 
extensão para a formação dos professores, visando a integração e utilização das TICs 
em sala de aula, em parcerias com Universidades, Instituto Federal, rede pública estadual 
e federal. 
Para que ocorra estes cursos deve haver uma colaboração entre todos os entes, 
municipais, estaduais e federais, incentivando um trabalho conjunto e contínuo, de forma 
que sejam permanentes, como uma política pública do munícipio e não do governo que 
está no poder. Esta colaboração pode surgir a partir deste estudo que foi realizado e que 
será disponibilizado para todos que se interessarem, tanto na forma digital como 
impressa. 
Ainda devem ser ofertados cursos sobre outras TICs que não são muito comuns na 
utilização pelos professores, tais como: celulares, videoconferências, lousa digital, 
projetor multimídia, cinema, fotografia, áudio, entre outros. 
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Assim como o oferecimento de seminários municipais e regionais, de modo que os 
professores possam trocar experiências e ideias sobre a utilização de TICs e até com os 
próprios alunos, que também podem colaborar com suas experiências para os 
professores. 
 
 

5.4. Sugestão para futuras investigações 

Ampliar a amostra do estudo para todo o Estado do Rio Grande do Sul para perceber 
melhor sobre a utilização das TICs em sala de aula. 

Realizar um estudo mais qualitativo para tentar perceber melhor quais as dificuldades 
dos professores com uso das TICs e a maneira que utilizam para superar estas 
dificuldades.  

Verificar de que forma é realizada a formação dos professores em TICs e qual o modelo 
mais adequado para um melhor aproveitamento. 

Verificar a possibilidade de parcerias entre escolas da rede pública e 
institutos/universidades para formação inicial e continuada dos professores.  
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